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As vezes, mal se imagina o que pode passar a representar na 

vida de um aluno um simples gesto do professor. O que pode 

um gesto aparentemente insignificante valer como força 

formadora ou como contribuição à do educando por si mesmo. 

(FREIRE, 1996, p.42) 

 



 

 

RESUMO 

 

O presente trabalho teve como finalidade analisar de que maneira o componente 

cultural está inserido na formação de professores do curso de letras espanhol do 

IFRN, tendo como objetivo geral, promover reflexão sobre a metodologia de ensino e 

conteúdo de cunho cultural nas disciplinas de língua espanhola dos cursos de 

licenciatura do IFRN que formam professores de espanhol. Foram analisados os 

Projetos Políticos Pedagógicos do Curso (PPC) de 2006, 2012, 2014 e 2018 do curso 

de Licenciatura em Letras Espanhol e o PPC de 2021 da Licenciatura em Letras 

Português/Espanhol. As disciplinas analisadas foram as disciplinas especificas de 

Língua, de Cultura Espanhola e Cultura Hispano-Americana, com o intuito de 

identificar de que maneira esse conteúdo é abordado nas disciplinas de línguas no 

decorrer do curso. O trabalho está dividido em quatro partes: introdução; metodologia; 

referencial teórico e discussão dos dados. A metodologia da pesquisa em questão é 

classificada como básica, sua abordagem se perfila como qualitativa e os 

procedimentos técnicos foram bibliográficos e documentais. No referencial teórico 

abordamos a importância do componente cultural ser trabalhado em paralelo com as 

disciplinas de língua e nos dados obtidos foi constatado que o componente cultural 

precisar estar inserido nas disciplinas de língua com maior ênfase, principalmente, nos 

semestres iniciais do curso. 

 

Palavras-chave: Componente cultural, Formação de professores de espanhol, Cultura 

Espanhola, Língua Espanhola. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

RESUMEN 

 

El presente trabajo tuvo como finalidad analizar de qué manera el componente cultural 

está insertado en la formación de profesores del curso de Letras Español del IFRN, 

teniendo como objetivo general, promover la reflexión sobre la metodología de 

enseñanza y el contenido de carácter cultural en las asignaturas de lengua española 

de los cursos de licenciatura del IFRN que forman profesores de español. Se 

analizaron los Proyectos Pedagógicos del Curso (PPC) de 2006, 2012, 2014 y 2018 

del curso de Licenciatura en Letras Español, así como el PPC de 2021 de la 

Licenciatura en Letras Portugués/Español. Las asignaturas analizadas fueron las 

específicas de Lengua, de Cultura Española y Cultura Hispanoamericana, con el 

propósito de identificar de qué manera se aborda este contenido en las disciplinas de 

lengua a lo largo del curso. El trabajo está dividido en cuatro partes: introducción; 

metodología; marco teórico y discusión de los datos. La investigación se clasifica 

como básica, su enfoque es cualitativo, y los procedimientos técnicos empleados 

fueran bibliográficos y documentales. En el marco teórico, se abordó la importancia 

de trabajar el componente cultural en paralelo con las asignaturas de lengua. Los 

datos obtenidos indicaron que el componente cultural necesita estar más presente en 

las disciplinas de lengua, con mayor énfasis, principalmente, en los primeros años del 

curso.  

 

Palabras clave: Componente cultural, Formación de profesores de español, Cultura 

Española, Lengua Española. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

O presente trabalho de conclusão de curso se propôs a fazer uma reflexão 

sobre o ensino de conteúdos culturais nas disciplinas de cultura e línguas dos cursos 

de Licenciatura em Letras Espanhol e Letras Português/Espanhol do IFRN/CNAT que 

forma professores de espanhol, evidenciando a importância da aprendizagem do 

componente cultural no ensino e aprendizagem de uma Língua Estrangeira. 

Atualmente no IFRN, temos duas licenciaturas para a formação de professores 

de espanhol, a Licenciatura em Letras Espanhol e Licenciatura em Letras 

Português/Espanhol. 

É importante termos em mente, que língua e cultura são componentes 

indissociáveis e que para uma formação de professores de uma LE é de extrema 

importância ter conhecimento amplo para ministrar esses conteúdos com as 

metodologias mais apropriadas a essa singularidade de informação. Sabemos que 

esses conteúdos fornecem diversos contextos para serem utilizados em sala de aula.  

Considerando que o idioma é a ferramenta principal de comunicação de um 

povo e também de um docente de língua espanhola, entendemos como fator 

determinante no processo de aprendizagem não apenas a gramática da língua, mas 

também, os componentes culturais que serão levados até o licenciando de forma 

funcional propiciando competência comunicativa e eficaz, entendemos que essa troca 

de informação entre o professor e o licenciando é um diferencial ao longo do seu 

processo de formação.  

Quando o licenciando de uma língua estrangeira tem a oportunidade de 

conversar com nativos do idioma que seria a sua ferramenta específica principal de 

atuação profissional, este, precisará dominar não apenas o conhecimento linguístico 

senão também o cultural, sem dúvida, o diálogo irá fluir de maneira confortável e 

segura, neste contexto, vemos a importância de enriquecer e fortalecer de forma 

paralela, tanto a forma da língua assim como a função comunicativa do que é cultural, 

do começo à conclusão do curso para estar realmente preparado. 

É bem verdade que, aprender um novo idioma e conhecer outra cultura ou 

culturas como é o caso da língua espanhola, idioma oficial em 21 países é um grande 

desafio, pois, conhecer várias culturas requer dedicação e estudo, afinal estamos 

aprendendo e adquirindo vários conhecimentos, além de habilidades comunicativas 

de vários povos. 
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Para Agra e Burgeile (2010, p.17) “o professor, ao ensinar uma língua 

estrangeira, deve encaminhar esse ensino integrando as duas faces: a face da língua 

e a face da cultura por considerar que seja um facilitador no processo-aprendizagem 

[...]”, esse conceito reforça a importância da integração do componente cultural nas 

disciplinas de línguas ao longo do curso e não apenas nas disciplinas de cultura. 

Vale salientar que, muitos estudantes entram no curso com pouco ou nenhum 

conhecimento referente à cultura do/s país/es dos quais estão aprendendo o idioma, 

desse modo, se esse componente for apresentado nas disciplinas iniciais com maior 

foco, os aprendizes terão uma ampla visão da importância da aprendizagem não 

somente da gramática, mais também da importância dos aspectos culturais serem 

aprendidos juntamente com os demais componentes. 

Quando ingressei no curso de Licenciatura em Letras Espanhol já tinha um 

pouco de conhecimento referente à cultura, precisamente a da Espanha, confesso 

que muito pouco e tinha consciência de que esse componente era de extrema 

importância para um discente futuro professor de uma LE serem abordados no início 

do curso para que ao finalizar a carreira, o estudante tenha segurança nesse 

componente. 

Segundo Serrani, (2005 p. 15) “[ ...] a “falta de tempo” muitas vezes alegada 

para justificar o caráter acessório dado à dimensão sócio cultural no ensino da 

linguagem resulta de uma necessidade de transformação no processo desse ensino”. 

Percebemos na fala da autora que, a maior dificuldade que um professor de uma LE 

apresenta é a falta de tempo para abordar ambos os conteúdos.  

Quando os alunos são levados a exploração dos objetos culturais que marcam 

cada país, como música, literatura, arte, história e etc., eles desenvolvem diversas 

habilidades, além do pensamento crítico e a capacidade de uma análise mais 

detalhada de todos os itens que formam a cultura de tal lugar, há então, uma abertura 

de mentalidade, e isso impacta diretamente no aprendizado de uma nova língua, afinal 

há uma ligação inegável entre língua e cultura. 

Portanto, esta pesquisa se propôs a ter uma contribuição significante ao 

analisar o documento principal que rege a formação de professores do Instituto 

Federal de Educação Ciências e Tecnologia do Rio Grande do Norte, que é o Projeto 

Pedagógico do curso, contrastando-o com a proposta para o ensino do componente 

cultural que apresenta o Marco Comum Europeu de Referência. 
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Tendo a compreensão de quão importante é o conhecimento cultural na hora 

de adquirir uma língua estrangeira, familiarizando-se com a essência de uma língua 

estrangeira ao longo da formação do docente nas disciplinas específicas do curso, 

este trabalho teve como principal problemática a seguinte: É contemplado o 

componente cultural de forma plena ao longo da formação em língua espanhola? De 

qual forma são ministrados e em quais disciplinas específicas este componente 

cultural se encontraria contemplado? Seriam suficientes esses conteúdos para o 

estudante compreender a relevância do componente cultural na hora de adquirir a 

língua espanhola, principal ferramenta do exercício da docência?  

Com base nesses questionamentos, o presente trabalho tem como principal 

objetivo a promoção de uma reflexão sobre a importância da abordagem de conteúdos 

culturais ao longo da duração do curso de uma forma mais ampla e didática. 

Professores de línguas estrangeiras devem possuir conhecimento cultural 

amplo e inerente às especificidades da língua a qual desejam trabalhar, conhecer os 

aspectos que permeiam o ensino de uma língua estrangeira vai muito além de apenas 

conjugar verbos, leitura ou escrita, é um contexto amplo, rico e que pode agregar um 

maior aprendizado aos alunos, afinal não é interessante apenas o saber falar, porém, 

é muito mais interessante, conhecer o que se fala, qual a origem do dialeto, quais os 

aspectos culturais que estão por trás do idioma falado ou escrito. 

Com o intuito de contribuir de alguma maneira e aportar algumas reflexões 

sobre o componente cultural na formação de professores, o nosso objetivo geral é 

promover reflexão sobre a metodologia de ensino e o conteúdo de cunho cultural nas 

disciplinas de língua espanhola dos cursos de licenciatura do IFRN que forma 

professores de Espanhol.  

Para tal, nos propomos: 1) investigar nos Projetos Pedagógicos do curso a 

presença do componente cultural de forma plena ao longo da formação em língua 

espanhola, identificando-o nas disciplinas de língua espanhola; 2) analisar cada uma 

das disciplinas específicas de cultura e língua espanhola, procurando compreender a 

metodologia de ensino do componente cultural; e 3) analisar o Marco Comum Europeu 

de Referencia (MCER) procurando verificar se existe aproximação nos conteúdos e 

na metodologia entre o componente cultural ofertado na formação do docente de 

espanhol e o que o MCER propõe. 
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O presente trabalho de conclusão de curso está dividido da seguinte forma: 

introdução, onde foram abordados os aspectos gerais da pesquisa; metodologia da 

pesquisa onde se encontram as informações sobre como foram feitas as 

investigações do trabalho; referencial teórico onde está exposto o entendimento de 

vários autores referente ao tema, nos servindo de base e orientação para esta 

pesquisa; análise e discussão dos dados onde estão os resultados obtidos e por fim 

as considerações finais que expressam os nossos entendimentos após a literatura e 

pesquisa documental, em específico a clareza diante da importância do componente 

cultural na formação docente e da necessidade que parece mostrar-se nos resultados 

de ministrar conteúdo cultural nos semestres iniciais do curso nas disciplinas de 

línguas. 

Acreditamos na relevância deste trabalho por concebê-lo como uma contribuição 

à formação de professores de espanhol do IFRN. 
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2.  METODOLOGIA  

 

Neste capítulo são apresentados a tipologia da nossa pesquisa e os 

procedimentos metodológicos que foram utilizados para a realização deste trabalho, 

não sem antes definir ‘pesquisa’ 

 

Pode-se definir pesquisa como o processo final e sistemático de 
desenvolvimento do método cientifico. O objetivo fundamental da 
pesquisa é descobrir respostas para problemas mediante o emprego 
de procedimentos científicos. (GIL, 2008 p.26) 

 

Assim mesmo, e sobre projeto, passo anterior a este trabalho, nos pautamos 

na fala de Silva Ribeiro (2004, p. 6) quem afirma que o termo projeto “tem origem do 

latin pro-jicere o que, literalmente é “colocar adiante” e ainda acrescenta que a 

elaboração de qualquer projeto depende de dois fatores fundamentais: 

 

 A capacidade de construir uma imagem mental de uma situação 
futura;  

 A capacidade de conceber um plano de ação a ser executado em 

um tempo determinado que vai permitir sua realização. 
 

Essas capacidades citadas por Silva Ribeiro, tão pertinentes num processo de 

pesquisa, de fato se cristalizam quando o pesquisador se depara diante de uma 

situação que precisa conhecer melhor para satisfazer a sua inquietação e que para 

tal, precisa de um plano de ação, ou seja, um projeto que ao ser executado lhe dará 

respostas. 

 

2.1 TIPO DE PESQUISA 

 

Segundo Gil, (1999, p.26) para atingir os objetivos de uma pesquisa, é 

necessário entender que se depende de “um conjunto de procedimentos intelectuais 

e técnicos”, diante disso, e por ser relevante, passamos a descrever o método 

científico que temos aplicado. 

De acordo com Gil, (1991), uma pesquisa quanto a sua natureza está 

classificada como básica, quando objetiva gerar conhecimentos novos, úteis para o 

avanço sem aplicação prática prevista, envolvendo verdades e interesses universais. 
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Quanto à forma de abordagem da nossa pesquisa se perfila como qualitativa 

pois Gil (1991) afirma que neste tipo de pesquisa “há uma relação dinâmica entre o 

mundo real e o sujeito, ou seja, um vínculo indissociável entre o mundo objetivo e a 

subjetividade do sujeito que não pode ser traduzido em números”; de fato a relação 

existente entre o componente cultural e a formação de professores de espanhol exige 

uma análise profunda dos dados, buscando compreender a importância do 

aprendizado desse componente e a relevância que aporta na formação do professor 

de língua estrangeira.  

Quanto aos objetivos de pesquisa, e amparados no entendimento de Gil (1991), 

qualificamos este estudo como exploratório por “buscar proporcionar maior 

familiaridade com o problema com vistas a torna-lo explícito ou a construir hipótese”, 

na nossa pesquisa temos procurado registros fidedignos que nos permitiram ter 

clareza quanto à presença do componente cultural nas disciplinas iniciais de língua 

espanhola  e ao tratamento metodológico de ensino desse componente na formação 

do docente de espanhol do IFRN.  

 

2.2 PROCEDIMENTOS TÉCNICOS DA PESQUISA  

 

Quanto aos procedimentos técnicos de pesquisa, aplicamos a pesquisa 

bibliográfica e documental; a primeira “elaborada a partir de materiais já publicados, 

constituído principalmente por livros, artigos de periódicos e outros disponibilizados 

em internet” (GIL, 1991), por meio dela, fundamentamos teoricamente nossa 

investigação, garantindo embasamento e sustentação para a análise realizada.  

A segunda é a pesquisa documental que é aquela “elaborada a partir de 

materiais que não receberam tratamento analítico” (GIL, 1991), como por exemplo 

documentos, leis, etc. tendo tomado os Projetos Pedagógicos de curso (PPC) que 

formam professores de espanhol do Instituto Federal de Educação, Ciência e 

Tecnologia do Rio Grande do Norte (IFRN), e o Marco Comum Europeu de Referência 

(MCER) com o intuito de apropriarmos dos registros no que tange à metodologia e ao 

tratamento do conteúdo cultural no ensino de línguas estrangeiras sugeridas por este 

documento.  

De posse desses dados de pesquisa procedemos à análise e discussão, com 

a pretensão de que os resultados possam dar luz a caminhos de contribuição na 

formação de futuros professores de língua espanhola e que possam valorizar o 
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conteúdo cultural, destacando sua importância no processo de formação acadêmica 

e tendo como ponto de partida, o entendimento de que a cultura é componente 

fundamental na melhoria desse processo. 

 

3. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

 

Nesta seção, será apresentada a fundamentação teórica do presente trabalho. 

Esta fundamentação está dividida em três partes: O componente cultural no ensino 

de Língua espanhola, Metodologias de ensino como língua estrangeira e a Formação 

de professores e o componente cultural nos cursos de Licenciatura em Letras 

Espanhol do IFRN. 

No processo de formação de professores de uma língua estrangeira deve-se 

considerar que a prática do ensino da cultura desde as primeiras disciplinas 

especificas, é primordial para a compreensão da sua indissociabilidade e para o seu 

desenvolvimento. Sabe-se, que um mesmo idioma tem várias culturas e conteúdos 

riquíssimos que precisam ser explorados no decorrer de uma formação, 

principalmente superior para a docência. Esses conteúdos são fundamentais para o 

desenvolvimento de uma prática profissional de qualidade. 

De acordo com Leffa (2008, p. 354) “o professor de línguas estrangeiras, 

quando ensina uma língua a um aluno, toca o ser humano na sua essência [...]” nesse 

sentido, podemos observar nas palavras do autor, que o professor ao ensinar uma 

nova língua, ele não transmite apenas um novo vocabulário ou regras gramaticais, o 

professor possibilita ao aluno novas formas de pensar e compreender o mundo, 

promovendo um desenvolvimento cultural e uma ampla visão sobre a identidade e 

cultura de povos diferentes. 

Quando a cultura é inserida nos anos iniciais da sua formação, os licenciandos 

que serão futuros professores, já começam a se relacionar com o contexto cultural 

facilitando o entendimento em várias situações e abrangendo a aprendizagem social 

do aluno, tal como comentam (Agra e Burgeile): 

 
Isso significa, por exemplo, que quando o professor ensina a 
cumprimentar e a se despedir na LE, devem constar desse processo 
não somente as palavras, mas também contextos e cenários 
diferenciados em que serão utilizadas essas palavras. (AGRA; 
BURGEILE, 2010, p.21). 
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De acordo com as autoras, para os aprendizes serem competentes 

comunicativamente, não basta apenas dominar a gramática e os vocabulários, é 

preciso também, saber usar cada palavra adequadamente no contexto ao qual serão 

inseridas, para isso acontecer é preciso ter um amplo conhecimento não apenas da 

língua, mas também conhecer os aspectos culturais de tal país, as autoras ainda 

acrescentam que: 

[...] a integração linguística cultural no processo de ensino e 
aprendizagem da LE deve propiciar ao aprendiz ferramentas para que 
esse aprendiz, em sua prática, evite (ou pelo menos não reforce) 
generalizações, estereótipos e/ou discriminações. Saber usar o nível 
certo de polidez ou informalidade no lugar correto e na hora certa pode 
fazer a diferença em um processo comunicacional. (AGRA; 
BURGEILE, 2010, p.24). 

 

As autoras evidenciam o papel da linguagem na construção de percepções 

sobre diferentes grupos sociais. Isso é crucial para a formação de indivíduos mais 

conscientes e respeitosos na comunicação intercultural, nesse contexto, a integração 

linguística e cultural deve ajudar ao aprendiz a evitar generalizações e preconceitos.  

Segundo Weininger (2008 p.63) “um curso de língua estrangeira deve ser 

ministrado “sob medida”, e para isso acontecer, é fato que a formação de um docente 

de espanhol atinja um amplo domínio e bagagem do componente cultural que poderá 

ministrar na sua hora de exercer a profissão docente:  

A responsabilidade de um professor é que os alunos consigam atingir 
o máximo do conjunto de objetivos individuais que os motivou a 
ingressar no curso. Não se trata apenas de transferir conhecimentos, 
mais sim de construir competências linguísticas e culturais da língua 
alvo junto com o letramento cultural, informacional e tecnológico 
adequado. Para isso, o professor deve escolher os recursos, a linha 
didática, o ritmo, e etc., [...]. (WEININGER, 2008 P. 63). 
 

Dessa forma, e de acordo com Weininger (2008), não bastaria saber e 

conhecer conteúdos culturais e sim, sem dúvida, também metodologias de ensino 

pertinentes para levar o componente cultural à formação docente, com sucesso. 

 

3.1 O COMPONENTE CULTURAL NO ENSINO DE LINGUA ESPANHOLA 

 

Para se falar sobre o conteúdo cultural no ensino de língua espanhola, se faz 

necessário conhecer os diferentes conceitos de cultura. Para isso, é fundamental 
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recorrer às perspectivas de diversos autores, que discutem a cultura sob diferentes 

enfoques, considerando seus aspectos históricos, sociais e linguísticos. 

Cultura é um dos termos da nossa língua que tem vários significados, e numa 

busca rápida no dicionário online Michaelis, foi possível encontrar, dentre outros, o 

seguinte significado: 

[...] Conjunto de conhecimentos, costumes, crenças, padrões de 
comportamento, adquiridos e transmitidos socialmente, que 
caracterizam um grupo social”, “Requinte de hábitos e conduta, bem 
como apreciação crítica apurado”. (MICHAELIS ONLINE, 2024).  

A definição apresentada, engloba diversos conceitos, não apenas individuais, 

más também o senso crítico, o social e o intelectual, compreender essas múltiplas 

concepções de cultura é essencial 

Ainda falando sobre cultura, não podemos deixar de citar Edward Taylor, quem 

nos apresenta o primeiro conceito de cultura com uma visão antropológica em seu 

livro, Primive Culture em (1871) ele definiu cultura como: 

 

Cultura ou civilização, tomada em seu mais amplo sentido etnográfico, 
é aquele todo complexo que inclui conhecimento, crença, arte, moral, 
lei, costume e quaisquer outras capacidades e hábitos adquiridos pelo 
homem na condição de membro da sociedade. (TYLOR, 1871 apud 
VALPASSOS; CUNHA, 2011, p. 61). 

 

 De acordo com a definição de cultura dada pelo autor Edward Tylor, podemos 

destacar, que cultura é um conjunto de elementos que compõem a vida em sociedade, 

ou seja, a palavra cultura não se restringe apenas às manifestações artísticas ou 

intelectuais, esse termo abarca diversas situações, no contexto educacional no ensino 

de línguas, essa visão reforça a importância dos aspectos culturais estarem 

relacionado ao aprendizado de um novo idioma, pois, como bem sabemos a língua 

não é apenas um código de comunicação, más o reflexo da cultura de um povo.  

Não podemos deixar de citar a definição de cultura de Boas (2010 p.113) que 

à definiu como: 

 

[...] a cultura como a totalidade das reações e atividades mentais e 
físicas que caracterizam a conduta dos indivíduos que compõem um 
grupo social, coletiva e individualmente, em relação ao seu ambiente 
natural, a outros grupos, a membros do mesmo grupo e de cada 
indivíduo para consigo mesmo. Também inclui os produtos destas 
atividades e sua função na vida dos grupos. (BOAS, 2010, p. 113). 
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A definição apresentada por Boas, nos mostra cultura como um fenômeno 

amplo, que abarca toda forma de comportamento e interação humana dentro de um 

grupo social, o autor também destaca a relação dos indivíduos com o meio natural.  

Segundo Laraia (2009, pg. 45) “o homem é o resultado do meio cultural em que 

foi socializado. Ele é um herdeiro de um longo processo acumulativo, que reflete o 

conhecimento e a experiência adquirida [...]”, como podemos observar na fala do 

autor, a cultura está inserida na vida dos seres humanos desde o seu nascimento ao 

longo das gerações. Laraia (2009 p.68) acrescente que: 

 

O modo de ver o mundo, as aparições de ordem morais valorativa, os 
diferentes comportamentos sociais e mesmo as posturas corporais 
são assim produtos de uma herança cultural, ou seja, o resultado da 
operação de uma determinada cultura. (LARAIA, 2009, p. 68) 
 

Como podemos observar, cultura compreende diversas situações, “[...] é 

importante compreendermos que os modos de vida das sociedades e os 

comportamentos são frutos de uma herança cultural [...]” (Dantas; Gonçalves; Neto,  

2016, p. 151), desse modo, podemos perceber que cada indivíduo se comporta de 

acordo com a sua cultura, nesse contexto, Laraia (2009 p. 52) nos mostra que “a 

comunicação é um processo cultural” e que a língua faz parte desse processo: 

 

Assim sendo, a comunicação é um processo cultural. Mas 
explicitamente, a linguagem humana é um produto da cultura, mas não 
existiria cultura se o homem não tivesse a possibilidade de 
desenvolver um sistema articulado de comunicação oral. (Laraia, 
2009, p.52)  

 

O autor enfatiza que a comunicação é um processo cultural e ainda reforça a 

ideia de que os valores, crenças e conhecimentos de um grupo, só podem ser 

compartilhados e perpetuados por meio da linguagem, isso ressalta a importância da 

comunicação oral e escrita na construção e manutenção das identidades culturais 

Ainda falando sobre cultura, Miquel e Sanz (1992 apud López, p.515) nos apresentam 

três diferentes definições sobre cultura:  

                     

[...] Cultura com maiúscula, cultura com minúscula (cultura a secas) e 
cultura com k. A primeira se referia aos produtos sancionados pela 
sociedade; a segunda; a cultura do cotidiano, e a terceira; aquela 
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cultura marginalizada, ao senso da moda das minorias. [...] (MIQUEL; 
SANZ, 1992 apud LÓPEZ, 2004, p.515, tradução nossa)1 

 

Com as definições apresentadas pelas autoras, podemos entender que a 

cultura com maiúscula é aquela cultura da classe média, onde estão inseridas as 

artes, a literatura, a música e etc., já a cultura com minúscula também determinada 

como (cultura a secas) é aquela que adquire uma maior importância entre os 

aprendizes, por se trata da vida cotidiana de um povo, seus costumes, suas tradições 

ou seja as coisas básicas do dia a dia como; o modo de vida, a forma de comporta-

se, de comer, suas crenças, seus valores e etc., enquanto a kultura com “k” é aquela 

que necessitamos conhecer para podermos compreender algumas expressões em 

determinados grupos de pessoas, como por exemplo: os jovens quando usam 

determinadas gírias. 

 Coto; Valderrama (2006, p. 11, tradução nossa) definiram cultura com 

maiúscula da seguinte forma: 

 

Que se refere a obras imortais da arte, em seu mais amplo sentido, 
aos avanços científicos, tecnológicos ou acontecimentos históricos de 
um país, o que chamaríamos de civilização. “[...] se trata daquela 
entrada da cultura local o nacional, a modo de amostra, passa a formar 
parte da cultura universal como: sua música, sua história, sua 
literatura, sua arte, seu folclore, sua gastronomia, sua moda, sua 
arquitetura, sua indústria, seus avanços técnicos e científicos e etc... 
(COTO; VALDERRAMA, 2006, p. 11, tradução nossa)2  

 

López (2004, p. 515) nos apresenta algumas definições sobre cultura na visão 

antropológica e etnográfica, segunda a autora, essas definições são muito proveitosas 

para os professores, dentre as definições apresentada pela autora, destaco as 

seguintes: 

A cultura é um código simbólico, que encurta as distâncias entre os 
membros do grupo e facilita sua comunicação;  

                                                 
1 Texto original em língua espanhola de López (2004, p.515). Cultura con mayúscula, cultura con 
minúscula (cultura a secas) y cultura con K. La primera se refería a los productos sancionados por la 
sociedad; la segunda; a la cultura de lo cotidiano, y la tercera; aquella cultura marginal, más ceñida a 
la moda a las minorías. 
2 Texto original em língua espanhola de Coto; Valderrama (2006, p. 11). “[...] que se refiere obras 
inmortales del arte, en su más amplio sentido, a los avances científicos, tecnológicos o acontecimientos 
históricos de un país; lo que llamaríamos de civilización.” […] Se trata de aquella aportación de la cultura 
local o nacional que, a modo de muestra, pasa a formar parte de la cultura universal, como: Su música, 
su historia, su literatura, su arte, su folclore, su gastronomía, su moda, su arquitectura, su industria, sus 
avances científicos y técnicos, etc.   
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A cultura é compartida pelos membros de sua comunidade. Não existe 
cultura sem que os membros não compartam os mesmos padrões de 
comportamento;  
A cultura se aprende – ou, melhor, se adquire – com a aprendizagem 
da língua e mais além do mesmo, até que termine o processo de 
socialização. A cultura se reproduz entre seus próprios membros; 
A cultura se manifesta em distintos níveis de conhecimentos, explícitos 
e implícitos, e por essa razão resulta tão difícil de detectar em muitas 
ocasiões. (LÓPEZ, 2004, p.515, tradução nossa)3 
 

 

Neste contexto, entendemos que cultura e língua estão relacionados e cujo o 

objetivo é a competência comunicativa, não basta o aprendiz ter o conhecimento 

apenas da gramática da língua alvo, é preciso obter também, o conhecimento de saber 

como se comportar em meio as outras comunidades e conhecer os aspectos culturais 

de tal lugar conforme as autoras mencionaram, tais aspectos como; a história, a 

gastronomia e etc...  

Quando falamos de cultura e competência comunicativa, “a ideia de que 

ensinar e aprender uma língua e suas culturas é aproximar o aluno a um mundo de 

convenções sociais, ritmos e hábitos [...]” (BÜRMANN, 2008, p. 303, tradução nossa), 

a autora nos mostra que, essa aproximação valoriza o ensino da língua, fazendo com 

que os aprendizes desenvolvam uma expectativa ampla sobre a diversidade cultural 

da língua que se estar aprendendo. 

Bürmann (2008, p. 303, tradução nossa), acrescenta ainda que “para o 

desenvolvimento da competência comunicativa se requer o desenvolvimento da 

noção da competência cultural [...]” podemos entender na fala da autora que, a 

compreensão da cultura associada a língua é essencial para que a comunicação 

ocorra de maneira apropriada e natural.   

Segundo Aragão (2013 p. 233) “as relações entre língua, sociedade e cultura 

são tão intimas que muitas vezes, torna-se difícil separar uma da outra ou dizer onde 

uma termina e a outra começa”. Nesse contexto vimos o quão próximo estão. 

 

                                                 
3 Texto original em língua espanhola de LÓPEZ (2004, p.515) La cultura es un código simbólico, que 
acorta las distancias entre los miembros del grupo y facilita su comunicación; La cultura es compartida 
por los miembros de su comunidad. No hay cultura si sus miembros no comparten los mismos patrones 
de comportamiento; La cultura se aprende - o, mejor se adquiere- con el aprendizaje de la lengua y 
más allá del mismo, hasta que termine el proceso de civilización. La cultura se reproduce por sus 
propios miembros; La cultura se manifiesta en distintos niveles de conocimiento, explícitos e implícitos, 
y por esa razón resulta tan difícilmente detectable en muchas ocasiones.       
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A língua pode ser vista seja como concepção de mundo [...], seja como 
reveladora do modo de vida de uma sociedade e de seus valores 
culturais, seja como reveladora da estrutura social e das mudanças 
ocorridas no seio da sociedade, seja, enfim como uma estrutura 
linguística em correlação com estruturas da sociedade. (FRIBURGO, 
1978, apud Aragão 2013 p.234) 

 

A partir desta perspectiva, entendemos que a língua tem uma grande influência 

no que diz respeito aos aspectos culturais e sociais de uma sociedade, e que para 

termos uma boa comunicação precisamos de um modo geral ter o conhecimento tanto 

da língua como da cultura. A autora ainda ressalta que: 

 

Nesse caso, a língua, é adquirida por um processo de transmissão 
cultural. Esta definição está ligada ao fato de que os grupos têm 
línguas diferentes porque tem visões de mundo diferentes. A língua, 
neste caso, reflete a cultura. Cultura vista como “conhecimento 
socialmente adquirido”. (ARAGÃO, 2013, p. 237) 

 

Segundo Hall (2016 p. 18) “[...] A linguagem é um dos “meios” através do qual 

pensamos, ideias e sentimentos são representados numa cultura. [...]”. Hall (2016) 

traz a seguinte concepção de cultura: 

 

“Cultura” é um dos conceitos mais complexos das ciências humanas 
e sociais, e há várias maneiras de precisá-lo. Nas definições 
tradicionais do termo, “cultura” é vista como algo que engloba “o que 
de melhor foi pensado e dito” numa sociedade. É o somatório das 
grandes ideias, como representadas em obras clássicas da literatura, 
da pintura, da música e da filosofia – é a “alta cultura de uma época. 
(HALL, 2016, p.19) 

 

Diante da fala de Hall, podemos perceber que esse conceito de cultura da qual 

o autor fala, se encaixa na definição de cultura com maiúscula que as autoras Miquel 

e Sanz definiram. 

Para compreender as formas e manifestações culturais de determinados 

países é preciso termos esse contato com culturas diferentes da nossa, nesse 

contesto Bürmann (2008, p. 297) nos esclarece que: 

 

Devemos ter em conta como professores de espanhol que os 
símbolos, crenças, atuações, pressuposições, etc. das pessoas 
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podem entrar em conflito quando se entra em contato com valores e 
modelos diferentes.[...]” (BÜRMANN, 2008, p. 297, tradução nossa)4 

 
 

A autora enfatiza que, os professores de espanhol, devem estar atentos a 

essas diferenças culturais e trabalharem em sala de aula para que os futuros docentes 

saibam lidar com essas diferenças e choques culturais.  

Quando se aprende uma segunda língua é normal que os aprendizes fiquem 

confusos ao se depararem com determinadas situações do cotidiano, do qual não 

estão habituados, como por exemplo: a vida diária dos espanhóis, os horários 

habituais de cada refeição, como são servidas cada uma, quem paga a conta quando 

saem em grupos, o famoso salir de tapas e tirar una siesta, as datas comemorativas, 

os horários de trabalho e etc.  

Miquel e Sans (2004, tradução nossa) afirmam que “os estudantes devem 

dispor de informação suficiente para conhecer o que se espera deles em cada 

situação de comunicação da língua estrangeira”. Diante da afirmação das autoras é 

essencial que os futuros professores tenham em mente a importância do 

conhecimento das situações cotidianas.   

Ao ensinar cultura juntamente com o componente linguístico o professor 

precisa ter em mente qual metodologia usar para não tornar a aula cansativa, 

sabemos que os dois conteúdos associados, trazem um grande benefício para a 

comunicação dos alunos, Serrani (2005 p. 16) afirma que: “[...] em línguas diferentes, 

ou variedades diferentes de uma mesma língua, as práticas relacionais, como deixar 

maior ou menor distancia corporal, cortar a palavra etc. diferem”. Desse modo 

podemos enfatizar a importâncias desses componentes serem trabalhados 

paralelamente. 

Diante disso, Serrani (2005 p. 31-32) propõe três eixos temáticos para serem 

trabalhados nesse contexto: “território, espaços e momentos; pessoas e grupos 

sociais e legados socioculturais”, a partir desses eixos temáticos está visível a 

importância da abordagem dos temas culturais juntamente com o conteúdo de língua.  

Conhecer e aprender uma nova língua requer dedicação por parte do aluno, ter 

a clareza que, dominar apenas os conteúdos gramaticais não é o bastante para termos 

uma boa comunicação, precisamos ter em mente, a importância desses conteúdos 

                                                 
4 Texto original em língua española de BÜRMANN (2008, p. 297) Debemos tener en cuenta como 

profesores de español que los símbolos, creencias, actuaciones, presuposiciones, etc. de las personas 
pueden entrar en conflicto cuando se entra en contacto con valores y modelos diferentes. […]”  
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socioculturais serem trabalhados juntos, pois do que adianta os aprendizes e futuros 

professores terem o domínio da língua e em contrapartida não terem o conhecimento 

sociocultural, Lopez (2004 p.527) nos esclarece que: 

 

O grande assunto que temos em mãos é que nossos estudantes lidam 
com uma língua e um componente sociocultural diferentes. Portanto 
não só conhecem a língua alvo, como também não conhecem nem 
compartilham o nosso componente cultural. Ensinar a língua sem 
insistir em tudo de cultural que nela existe, em realidade não é ensinar 
língua se não simplesmente fazer uma simulação, proporcionando-
lhes uma língua vazia de sentido, ou al menos, carente de muitos 
sentidos que a informam. (López, 2004, p. 527, tradução nossa)5 
 

Nessa perspectiva e de acordo com a autora, temos que concordar que se 

ambos os conteúdos não forem abordados de uma forma ampla e adequada, logo os 

aprendizes se sentirão frustrados em não terem amplo domínio no que diz respeito a 

tais componentes. Nesse sentido Morais e Silva (2016 p. 55) enfatiza: 

 

[...]a importância de ensinar uma língua adicional a partir da 
expectativa intercultural, pois proporciona um envolvimento mais 
intenso ao aluno com a cultura da língua meta, permitindo que esse 
perceba que não apenas os componentes gramaticais são 
fundamentais para uma aprendizagem e comunicação satisfatória. 
(Moraes; Silva 2016, p.55) 
 

Portanto, quanto mais o conteúdo cultural for trabalhado associado com a 

língua, teremos profissionais de qualidade inserido no mercado. 

De acordo com Serrão (2014, p. 08) cultura, sociedade e língua são elementos 

inseparáveis, ou seja, são indissociáveis no que diz respeito ao aprendizado de uma 

de uma língua estrangeira, a autora enfatiza que: 

 

Esses três elementos formam parte de uma tríade inseparável em que 
cada um está constituído por processos que se entrelaçam em uma 
perspectiva sincrônica e diacrônica. A cultura poderia se caracterizar-
se como um processo de interação não somente entre os seres 
humanos, se não também, de intercâmbio entre toda a produção dos 
sistemas simbólicos e sistemas de saberes existentes entre os grupos, 
seja em condição de multiculturalidade - várias culturas que dividem o 

                                                 
5 Texto original em língua espanhola de López (2004, p.527). El gran asunto que tenemos entre manos 
es que nuestros estudiantes manejan una lengua y un componente sociocultural distintos. Por lo tanto, 
no solo no conocen la lengua meta, sino que tampoco conocen ni comparten nuestro componente 
sociocultural. Enseñarles la lengua sin insistir en todo lo cultural que actúa en ella no es, en realidad, 
enseñar lengua sino, simplemente, hacer un simulacro, dotarles de una lengua vacía de sentido o, al 
menos, carente de muchos de los sentidos que la informan.   
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mesmo espaço, mas, preservando suas características - o de 
interculturalidade - variadas culturas que se mesclam, estabelecendo, 
muitas vezes, novos padrões de ordem social, cultural, simbólico, etc., 
estando em um mesmo espaço. (Serrão, 2014, p.8, tradução nossa)6 
 

Falando da língua espanhola, a multiculturalidade, toma uma configuração de 

interação muito plena, sobre tudo em América, tomando em consideração seus povos 

originários cuja cultura comum indígena se estende geograficamente para além das 

fronteiras atuais, como é o caso do povo indígena Inca. O berço é um, não obstante, 

diacronicamente tem ido se dividindo e criando ou estabelecendo seu próprio modo 

de viver, de falar, de ser. A partir desta perspectiva a autora ressalta que:  

 

Explorar o idioma pelo contexto territorial, aponta que o idioma 
estrangeiro estudado, tem um berço, um espaço cheio de marcas e 
trajetórias sociais confrontantes que serviu de cenário. Um território 
que não se resume a um espaço geográfico, se não que é, sobre tudo, 
um espaço social carregado de história e de grupos sociais. Esse 
ponto, esta, por exemplo, associado a história da língua, da 
dialetologia, da fonética, da geografia física e política, etc. (Serrão, 
2014, p. 6, tradução nossa) 

 

Para os futuros professores de uma língua estrangeira, essa associação de 

cultura e língua pode parecer distante em um contexto, porém se pensarmos em 

cultura como parte da história de um povo, observamos que a essência do país está 

justamente nos aspectos culturais, no modo de vestir, no modo de falar, na 

gastronomia, nas suas crenças, na geografia do país, na religião, na política e em 

vários aspectos e características de um povo. 

Quando o estudante é apresentado à cultura do país ou países, considerando 

o idioma espanhol como uma segunda língua, percebe-se a quantidade de parâmetros 

culturais que são necessários para a obtenção de conhecimentos, esses aspectos 

culturais, precisam ser abordados com maior foco nos semestres iniciais do curso com 

maior ênfase nas disciplinas de língua, para que o licenciando e futuro professor tenha 

                                                 
6 Texto original em língua espanhola de Serrão (2014, p.8) Esos tres elementos forman parte de una 
tríade inseparable en la que cada uno está constituido por procesos que se entrelazan en una 
perspectiva sincrónica y diacrónica. La cultura podría caracterizarse como un proceso de interacción 
no solo entre los seres humanos, sino también, de intercambio entre toda la producción de los sistemas 
simbólicos y sistemas de saberes existentes en los grupos, sea en condición de multiculturalidad – 
varias culturas que dividen el mismo espacio, pero preservando sus características – o de 
interculturalidad – variadas culturas que se mezclan, estableciendo, muchas veces, nuevos patrones 
de orden social, cultural, simbólico, etc., estando en un mismo espacio. 
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em mente a importância desse aprendizado para a sua formação e saber colocar em 

pratica esse saber  no seu exercício da docência quando for a sua vez, tal como afirma 

Santos (2004): 

 

Ensinar e aprender uma nova língua cultura deve-se ser, portanto, um 
processo em duas vias: da língua-cultura-alvo em relação às línguas-
culturas que estão ali em interação e vice-versa. Professores e 
aprendizes, desse modo devem poder compartilhar na sala de aula, 
além do conhecimento relativo à língua que está sendo ensinada e 
aprendida, toda uma rede de conhecimentos e informações que fazem 
parte dos seus mundos culturais específicos, fazendo de cada sujeito 
em interação, uma fonte complexa e diversificada de conhecimento 
potencial. (Santos, 2004, p. 16-17) 

 

O saber cultural para ser adquirido em sala de aula, requer uma diversidade de 

atividades didáticas para um conhecimento amplo. Nesse contexto as disciplinas de 

língua deverão ter uma grande contribuição ao incluírem o componente cultural com 

frequência nas aulas nos semestres iniciais do curso. Serrani (2005 p. 11) reforça “que 

não há língua sem cultura”, diante disso podemos notar o quão importante e 

indissociável são esses dois componentes no ensino de uma língua estrangeira. 

Coto; Valderrama (2006), nos mostra que para alguns professores, o 

componente cultural não tem um grande peso nas aulas de línguas. 

 

[...] são muitos os professores e professoras que consideram que o 
importante é a norma linguística e que o conteúdo cultural pertence ao 
âmbito da experiência pessoal do estudante, porém é precisamente a 
cultura que transmite as palavras, ativando a sensibilidade e o respeito 
as situações cotidianas, que em nosso entorno fazemos e 
compreendemos de forma automática. [...] (Coto; Valderrama, 2006 
p.8, tradução nossa)7. 

 

O conhecimento cultural, precisa estar presente na formação do futuro docente 

de língua espanhola de forma rotineira, ou seja, desde o início do curso, para que 

venham a finalizá-lo de posse de uma visão ampla e firme sobre as informações 

culturais, diversidade cultural e metodologias de ensino de cultura propicias.  

                                                 
7 Texto original em língua espanhola de Coto; Valderrama (2006 p.8) [...] son muchos las profesoras y 
los profesores que consideran que lo importante es la norma lingüística y que el contenido cultural 
pertenece al ámbito de la experiencia personal del estudiante, pero es precisamente esa cultura la que 
ya transmiten las palabras, activando la sensibilidad respecto a las situaciones cotidianas, que en 
nuestro entorno hacemos y comprendemos de forma automática.   
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De acordo com Almeida Filho (2002 p. 213) “a cultura governa a maior parte 

das atitudes, dos comportamentos, das representações e dos costumes dos falantes 

de uma língua”, desse modo, percebemos a importância e a necessidade da 

aprendizagem do componente cultural.  

Como podemos observar na fala dos autores, o componente cultural é 

essencial na formação do professor de uma língua estrangeira, nesse sentido é 

importante destacarmos que uma boa bagagem desse conteúdo durante a vida 

acadêmica enquanto licenciando, assegura que o professor consiga passar um 

conteúdo riquíssimo em sala de aula com total segurança.  

Nesse sentido, Laraia (2009) enfatiza que: 

 
O modo de ver o mundo, as apreciações de ordem moral e valorativa, 
os diferentes comportamentos sociais e mesmo as posturas corporais 
são assim produtos de uma herança cultural, ou seja, o resultado da 
operação de uma determinada cultura. (Laraia, 2009, p.68)  

 

Desde este ponto de vista, não podemos ter nenhuma dúvida referente a esses 

dois componentes língua e cultura serem estudados juntos ao longo do processo da 

formação do professor de uma LE.  

 

3.2  METODOLOGIAS DE ENSINO DE LÍNGUA COMO LÍNGUA ESTRANGEIRA 

 

Sabemos que existem diversos tipos de metodologias de ensino, e que para o 

ensino de uma língua estrangeira essas metodologias foram evoluindo ao longo dos 

anos, com o objetivo de tornar o ensino e a aprendizagem de uma língua estrangeira 

mais eficaz para o aluno, segundo Leffa (1988, p. 211) as metodologias devem ser 

vistas “tanto do ponto de vista diacrônico (a sucessão histórica dos diferentes 

métodos) como sincrônico (a convivência de diferentes métodos numa época)”  

porém, o professor precisa estar bem informado das opções existentes e aplicar a que 

melhor se encaixe na aula para que os alunos aproveitem de uma maneira ampla para 

obterem um bom aprendizado, pois a metodologia utilizada é um fator decisivo no 

ensino e aprendizagem de uma LE. 

Segundo Bohn (2008, p. 127) “A inovação exige culto à diferença. O professor 

inovador é transgressor do currículo, das metodologias estabelecidas porque ele 

cultiva a diferença, [...]” desta maneira vemos a importância de qual ou quais 
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metodologias devem ser utilizadas para que torne o ensino dinâmico, eficaz e atraente 

para o aprendiz. Bonh (2008, p. 130) acrescenta que: 

 

“[...] inovar significa construir um saber novo, não concluído, em 
movimento, humano e ético. É o saber do sujeito em construção, 
primeiro em sua inserção histórica, arqueológica; segundo é o saber 
discursivo, atual, que busca no dialogismo linguístico, a força 
inspiradora da mudança [...]” (Bohn, 2008, p.130) 

 

Diante da fala do autor percebemos que é importante que o professor, esteja 

sempre atualizando as metodologias em sala de aula, criando um ambiente de novos 

saberes. 

Leffa (1988 211-236) nos apresentas as metodologias utilizadas no ensino de uma 

LE, das quais destaco as seguintes.  

 

Quadro 1 – Metodologias para o ensino de uma língua estrangeira 
A abordagem da gramatica 

e tradução 

(AGT) 

“Conhecida tradicionalmente como "método", a AGT tem 

sido a metodologia com mais tempo de uso na história do 

ensino de línguas, e a que mais críticas tem recebido.(Leffa, 

1988, p. 211 - 236) 

Abordagem audiolingual  “A Abordagem Audiolingual (AAL) é a reação dos próprios 

americanos contra a AL. Surgiu durante a Segunda Guerra 

Mundial quando o exército americano precisou de falantes 

fluentes em várias línguas estrangeiras e não os encontrou. 

A solução foi produzir esses falantes da maneira mais rápida 

possível. (Leffa, 1988, p. 211 - 236) 

Abordagem comunicativa  “A língua era analisada não como um conjunto de frases, 

mas como um conjunto de eventos comunicativos. ” (Leffa, 

1988, p. 211 - 236) 

Fonte: LEFFA (1988, 211-236)  

 
Diante das metodologias apresentadas, vimos que cada uma delas tem o seu 

método de ensino, a abordagem da gramatica e tradução, na época em que foi criada 

de acordo com (Leffa, 1988), “surgiu com o interesse pelas culturas grega e latina na 

época do renascimento [...]”, essa metodologia era aprendida com a memorização, 

conhecimentos de regras e exercício de tradução. 

A abordagem audiolingual, existe algumas premissas de acordo com (LEFFA, 

1988) como: “língua é fala, não escrita, língua é um conjunto de hábitos, ensine a 

língua não sobre a língua, as línguas são diferentes”, nesse contexto o método 

audiolingual tem como foco a audição e a fala.  
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Segundo Leffa (1988) “a abordagem Comunicativa defende a aprendizagem 

centrada no aluno não só em termos de conteúdo, mas também de técnicas usadas 

em sala de aula”. Nesse sentido, se entende que o principal objetivo da abordagem 

comunicativa é focar na capacidade do aprendiz usar a língua de forma eficaz. 

Moura (apud Barçante 2023 p. 123) nos mostra que: 

 

[...] o professor mais do que ter um bom domínio da linguagem 
que ensina precisa ainda saber selecionar, condensar, 
pesquisar e utilizar de maneira adequada e pertinente os 
recursos disponíveis para orientar e medir o processo 
aprendizagem dos alunos. (Moura, 2015, apud Barçante 2023 p. 

123) 
 

Diante da citação do autor, é necessário que o ensino de uma língua 

estrangeira seja centrado no aprendizado do aluno, considerando suas necessidades 

e aprendizagem. 

 

3.3  A FORMAÇÃO DE PROFESSORES E O COMPONENTE CULTURAL NOS 

CURSOS DE LICENCIATURA EM ESPANHOL DO IFRN 

 

A presença do espanhol no Brasil, teve início nos tempos coloniais com a 

imigração dos espanhóis em solo brasileiro, o Brasil, por ser um país cercado de 

países hispano falantes sabemos da importância do espanhol para o nosso 

aprendizado. 

A formação do professor de espanhol no Brasil, não se restringe apenas em 

aprender conteúdos gramaticais ou questões metodológicas, aprender uma língua 

estrangeira é sinônimo de cultura, de enriquecimento, além do docente ter uma visão 

holística de um novo mundo onde se estar adentrando.  

Sousa (2023, p. 144) nos mostra que os discentes e futuros professores de 

uma língua estrangeira precisam estar habilitados para serem constantes aprendizes 

no que diz respeito as diversidades culturais. “ A cultura, além de variada, está em 

constante mutação em todas as suas acepções, sociedades, estratos sociais etc.” A 

autora acrescenta que: 

 

Não se espera, pois, que uma licenciatura se proponha a disponibilizar 
para os professores em formação informações culturais concernentes 
aos países e povos falantes do espanhol, com o propósito de transmitir 
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a eles o conteúdo de que precisam. O papel das licenciaturas é outro: 
cabem a elas capacitar os discentes para que eles aprendam a 
“aprender cultura”, ou seja, que eles adquiram a habilidade de buscar 
conhecimentos culturais não apenas durante a graduação, mas 
também em um processo de formação continuada por longo de toda a 
carreira profissional. Somente com essa habilidade é que eles poderão 
aperfeiçoar continuamente o domínio do componente cultural. (SOUSA, 
2023, p. 144) 
 
 

Desta maneira, está claro que o professor de uma língua estrangeira precisa 

estar em constante aprendizagem no que diz respeito ao componente cultural em sala 

de aula, pois vimos que, a cultura está em constante mutação, e que para isso 

acontecer, os aprendizes precisam ter o conhecimento do quão importante é esse 

componente, uma vez que o espanhol é a língua oficial de 21 países e não podemos 

esperar que a cultura seja única, visto que cada país, cada região tem seus aspectos 

culturais diferentes, além disso  os professores precisam promover esse interesse aos 

alunos. Conforme nos mostra Benito (2009, apud Sousa, p. 145). 

 

Além da expectativa atual de que o professor tenha algum 
conhecimento sobre a cultura do país cuja língua ensina, espera-se 
agora também que ele influencie as atitudes de seus alunos. E os 
professores não poderão fomentar valores interculturais como a 
reflexão, o contraste e a constante reavaliação de ideias, se não se 
envolverem primeiro nesta viagem intercultural. O professor deve 
abandonar a sua posição de mero transmissor ou informador passivo 
do conhecimento cultural, para se tornar um “mediador cultural”, um 
agente que opera entre várias culturas. [...]”. (BENITO, 2009, apud 
SOUSA p. 145) 

 

Essa mediação cultural, envolve a reflexão crítica, o contraste de valores e a 

reavaliação de ideias, para isso, o professor e os futuros professores precisam 

estarem abertos ao aprendizado continuo.  

Segundo Libâneo (2013, p. 14-15), “o trabalho docente é parte integrante do 

processo educativo mais global pelo qual os membros da sociedade são preparados 

para participar na vida social”. Desse modo, vemos que o processo de aprendizagem 

de um professor independente de qual formação escolheu atuar é constante. Libâneo 

(2013) ressalta que: 

 
Não há sociedade sem pratica educativa, nem pratica educativa sem 
sociedade. A pratica educativa não é apenas uma exigência da vida 
em sociedade, más também o processo de prover os indivíduos dos 
conhecimentos e experiências culturais. [...] (Libânio, 2013, p. 15) 
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Diante da fala do autor, percebemos que o professor de língua estrangeira tem 

um papel fundamental e de grande influência para as escolas e também para a 

sociedade como um todo, ensinar outro idioma e outras culturas que não sejam a 

nossa, deveria ser tão valorizada como a nossa própria língua. Monte (2009, p. 14), 

em sua tese, nos mostra que ser professor de uma língua estrangeira, requer um 

esforço constante em aprender não apenas as disciplinas de línguas, más também a 

cultura: 

 
Os professores de LE têm a doce e ao mesmo tempo difícil missão de 
levar aos seus alunos a magia da imersão num modo desconhecido 
por meio do ensino de uma língua estrangeira. Dessa forma, faz-se 
necessário que os professores valorizem, além de gramatica, 
morfologia, sintaxe, fonética e semântica, os aspectos culturais da 
língua-meta no e para o ensino. (Monte, 2009, p.14)  

 

O ensino de espanhol no Brasil, teve a sua formalização com a Lei nº 11.161 

de 5 de agosto de 2005, com a lei do espanhol aprovada, a procura pela formação 

acadêmica na área cresceu. De acordo com a lei, a oferta de espanhol seria 

implantada gradativamente nas escolas, conforme dispõe os seguintes artigos: 

Art. 1º O ensino da língua espanhola, de oferta obrigatória pela escola 
e de matrícula facultativa para o aluno, será implantado, 
gradativamente, nos currículos plenos do ensino médio. 
§ 1º O processo de implantação deverá estar concluído no prazo de 
cinco anos, a partir da implantação desta Lei. 
§ 2º É facultada a inclusão da língua espanhola nos currículos plenos 
do ensino fundamental de 5ª a 8ª séries. 
Art. 2º A oferta da língua espanhola pelas redes públicas de ensino 
deverá ser feita no horário regular de aula dos alunos. 
Art. 3º Os sistemas públicos de ensino implantarão Centros de Ensino 
de Língua Estrangeira, cuja programação incluirá, necessariamente, a 
oferta de língua espanhola. (Brasil, 2005) 
 

No entanto, doze anos depois a Lei nº 11.161/2005 foi revogada pela lei nº 

13.415, de 16 de fevereiro 2017, e de acordo com essa revogação, o ensino de 

espanhol deixa de ser oferta obrigatória passando a ser de caráter optativo e com 

isso, gerando instabilidade gradativa da oferta e inquietação quanto os rumos que o 

ensino dessa língua seguiria. 

Não obstante, após uma ‘animação’ quanto à clara possibilidade de tornar o 

ensino de espanhol obrigatório na Base Nacional Comum Curricular (BNCC), esta 
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sofreu algumas alterações quando foi sancionada pela Lei nº 14.945, de 31 de julho 

2024, que em seu Art. 35-D dispõe: “A Base Nacional Comum Curricular do ensino 

médio estabelecerá direitos e objetivos de aprendizagem, conforme diretrizes do 

Conselho Nacional de Educação, nas seguintes áreas do conhecimento”. (BRASIL, 

2024): 

I - linguagens e suas tecnologias, integrada pela língua portuguesa e 
suas   literaturas, língua inglesa, artes e educação física; 
II – matemática e suas tecnologias; 
III – ciências da natureza e suas tecnologias, integrada por biologia, 
física e química; 
IV – ciências humanas e sociais aplicadas, integrada por filosofia, 
geografia, história e sociologia. 
§ 3º Os currículos do ensino médio poderão ofertar outras línguas 
estrangeiras, preferencialmente o espanhol, de acordo com a 
disponibilidade de oferta, locais e horários definidos pelos sistemas de 
ensino. (Brasil, 2024) 

 

Diante dessas alterações o que tinha parecido ser uma vitória para a sociedade 

interessada nesse saber, assim como para professores e estudantes de licenciatura 

em espanhol, se tornou um retrocesso com a lei dispondo apenas da obrigatoriedade 

do inglês e deixando o espanhol como disciplina optativa, muito a pesar de saber que 

o espanhol é a segunda língua mais falada do mundo: 

 

"[...] espanhol no mundo 2024, os dados revelam que já existem mais 
de 600 milhões de falantes de espanhol no mundo, dos quais 500 
milhões são falantes nativos, cerca de 100 milhões vivem fora dos 
países hispânicos e mais de 24 milhões são estudantes da nossa 
língua, um grupo que cresce a uma taxa média de 2% e que ainda tem 
uma ampla margem de crescimento.[...]” (Instituto Cervantes, 2024, 
tradução nossa)8 
 

Diante desses dados comprovados, está claro o quanto o espanhol é uma 

língua importante para o mundo, e inclusive para nós brasileiros pela proximidade com 

países hispanos falantes, podemos então afirmar que, por essa proximidade entre as 

línguas seria um fator positivo para a obrigatoriedade do espanhol nos currículos do 

ensino fundamental e médio, porém, é um fato comprovado a falta de compromisso 

                                                 
8 Texto original em língua espanhola do Instituto Cervantes (2024) “[...] español en el mundo, con 
cifras que alcanzan ya más de 600 millones de hablantes de español en el mundo, de los cuales casi 
500 millones son hablantes nativos, unos 100 millones viven fuera de los países hispánicos y más de 
24 millones son estudiantes de nuestra lengua, este último un colectivo que crece a un ritmo medio del 
2 % y que todavía tiene un amplio margen de crecimiento. Disponible en <  
https://cvc.cervantes.es/lengua/anuario/anuario_24/presentacion.htm> Acceso en: 26 jan. 2025.  

https://cvc.cervantes.es/lengua/anuario/anuario_24/presentacion.htm
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dos governantes do nosso país não estabelecerem o espanhol como um idioma 

obrigatório nas escolas: 

 
A presença – ausência do Espanhol como Língua Estrangeira (ELE) 
no Brasil foi marcada por um percurso que confirma a falta de 
compromisso com uma política que, de fato, tenha se dedicado à 
construção de uma relação dialética entre o Brasil e os países 
hispânicos. (PARAQUETT, 2016, apud ALVAREZ, 2019 p. 14) 

 

 

De acordo com o autor, o país precisa de políticas fortes para que de fato o 

espanhol passe a ser um componente curricular obrigatório no ensino básico 

brasileiro.   

O ensino do espanhol foi uma conquista em 2005, para a sociedade brasileira 

e para os professores ao ter sido inserido como oferta obrigatória nas escolas de 

educação básica, porém com a revogação dessa lei, tivemos uma grande perda que 

se espera superar nos próximos anos.  

Os fortes motivos político-econômicos têm se sobreposto a uma grande luta 

pela implantação do espanhol no nosso país, porém, esse percalço não fará com que 

profissionais e pessoas com vocação e em formação tenham truncadas as suas 

expectativas laborais num contexto geográfico além do território brasileiro, vencendo 

a barreira linguística, neste caso a língua espanhola como instrumento de 

comunicação internacional e especificidade de formação profissional.  De fato, a 

língua espanhola, com sua rica cultura precisa formar parte do currículo obrigatório da 

educação básica.      

Aprovada a Lei 11.161 de 05 de agosto de 2005, e ao longo da oferta 

acadêmica, o curso de Licenciatura em Letras Espanhol tem tido uma grande procura 

por parte da sociedade. Consideramos oportuno dizer que com lei e sem lei o curso 

tem tido expressiva acolhida da oferta, revelada no número de interessados com 

relação às 40 vagas ofertadas. Em paralelo a esse cenário, já havia oferta dessa 

formação na cidade de Mossoró pela UERN (2000), e posteriormente outra instituiçõe 

pública de ensino superior se somou na oferta de formação de professores de língua 

espanhola, tal como mostramos na tabela 2, e de acordo com a publicação de 

Carvalho; Costa Junior (2020, p. 3):  
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Quadro 2: Instituições de ensino superior do estado do Rio Grande do Norte e a oferta de 
licenciatura em Espanhol. 

Instituição de ensino 

superior (IES) 

Curso superior 

ofertado 

Início e modalidade 

da oferta 

Cidade de Oferta 

Universidade do Estado 

do Rio Grande do Norte 

(UERN) 

Licenciatura em 

Letras Espanhol 

2000 - Presencial Mossoró/RN 

Licenciatura em 

Letras Espanhol 

2007 - Presencial Pau dos 

Ferros/RN 

Instituto Federal de 

Educação, Ciências e 

Tecnologia do Rio 

Grande do Norte (IFRN) 

Licenciatura em 

Letras Espanhol 

2006 - Presencial Natal/RN 

Licenciatura em 

Letras Espanhol 

2010 – Ensino a 

Distância (EaD) 

7 Polos - RN 

Licenciatura em 

Letras Português-

Espanhol 

2021 - Presencial Natal/RN 

Universidade Federal 

do Rio Grande do Norte 

(UFRN) 

Licenciatura em 

Letras Espanhol 

2009 - Presencial Natal/RN 

Licenciatura em 

Letras Espanhol 

2009 - Presencial Currais Novos/RN 

Fonte: CARVALHO; COSTA JUNIOR (2020, p. 3) 

 

Dessa forma, a Universidade Estadual do Rio Grande do Norte (UERN) foi a 

primeira a ofertar o curso que forma professores de espanhol no Rio Grande do Norte, 

em 2000, seguida pelo IFRN em 2006 e logo mais pela UFRN, em 2009. 

Embora a nossa meta seja analisar o conteúdo cultural na formação de 

professores de espanhol dos cursos presenciais do IFRN ao longo de suas ofertas, 

achamos pertinente contextualizar o panorama dessas ofertas de cursos quanto a sua 

antiguidade (Quadro 2); e à avaliação do MEC  (Quadro 3), já que essa avaliação 

considera parâmetros que vão mensurar a coerência acadêmica, tanto conteudinal 

quanto metodológica nessa formação; para em seguida nos debruçar sobre o objetivo 

geral de cada curso (Quadro 4), informação contida nos respectivos PPC.  

O Instituto Federal do Rio Grande do Norte – Campos Natal Central (IFRN), foi 

a segunda instituição de nível superior a ofertar o curso de Licenciatura em Letras 

Espanhol no Estado, especificamente em Natal alcançando em 2024 a nota máxima, 

conceito 5, na avaliação do MEC.  

Embora a sua nota máxima, a Licenciatura em Letras Espanhol se encontra em 

hibernação do seu projeto pedagógico do curso e ingresso, (o último ano de ingresso 

foi em 2021.1) justificada aparentemente na instabilidade da oferta obrigatória de 

ensino de espanhol na educação básica do Brasil.  
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Por outro lado, e a raiz dessa ‘instabilidade’, além de dificuldades no que tange 

a indisponibilidade de carga horária no quadro docente das disciplinas de formação 

pedagógica9, foi criado o curso de Letras Português-espanhol, cujo primeiro ingresso 

se deu em 2021, como uma forma de   

A respeito da avaliação mais recente dos cursos de licenciatura em Letras 

Espanhol, ofertas do estado do Rio Grande do Norte realizada pelo MEC, 

apresentamos a seguir no quadro 3, os dados mais recentes:  

  
Quadro 3: Resultado mais recente da avaliação do MEC do curso de Licenciatura 
em Letras Espanhol das Instituições de ensino superior do Rio Grande do Norte  

Instituição de ensino 

superior (IES) 

Curso superior avaliado Data da 

avaliação 

Conceito MEC 

Universidade do 

Estado do Rio 

Grande do Norte 

(UERN) 

Licenciatura em Letras Espanhol – 

Mossoró/RN 

Novembro 

2017 

Conceito 2 

Licenciatura em Letras Espanhol - 

Pau dos Ferros/RN  

Novembro  

2017 

Conceito 3 

 

Instituto Federal de 

Educação, Ciências 

e Tecnologia (IFRN) 

Licenciatura em Letras Espanhol – 

Natal/RN 

Outubro 

2024 

Conceito 5 

Licenciatura em Letras Espanhol - 

EaD 

 Conceito 5 

Licenciatura em Letras Português-

Espanhol – Natal/RN 

-.- -.- 

Universidade 

Federal do Rio 

Grande do Norte 

(UFRN) 

Licenciatura em Letras Espanhol – 

Natal/RN 

Outubro 

2024 

Conceito 5 

Licenciatura em Letras Espanhol - 

Currais Novos/RN 

Outubro 

2024 

Conceito 4 

Fonte: Elaboração própria (2025) 

 

Os PPCs dos cursos que formam professores de espanhol que nos propomos 

a analisar são os cursos presenciais do IFRN que estão em atividade acadêmica, 

Letras Espanhol e Letras Português-Espanhol. Não obstante, achamos pertinente 

observar o texto que redige o objetivo geral dos cursos (Quadro 4), no intuito de 

perceber qualquer indicador que nos leve para a compreensão de ter sido pensado 

no componente cultural. 

 

 

                                                 
9 Em Colegiado da Diretoria Acadêmica de Ciências, no qual foi permitida a presença de ouvintes discentes, foi 

deliberado a não continuidade da oferta do curso de Licenciatura em Letras Espanhol devido a insuficiência de 

professores das disciplinas pedagógicas que as duas ofertas, Letras Espanhol e Letras Português-Espanhol 

requereriam. 
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Quadro 4: Licenciatura em Letras Espanhol das Instituições de ensino superior do Rio 
Grande do Norte: objetivo do curso (PPC mais recente) 

Curso superior / IES PPC do 
curso 

Objetivo do curso 

Licenciatura em 
Letras Espanhol – 
UERN  

Mossoró/RN 

Pau dos Ferros/RN  

2020, p.18 “Formar professores para atuar no ensino de língua 
espanhola e literaturas espanhola e hispano-
americana no ensino básico, especialmente nos 
níveis de ensino fundamental e médio e em nível 
superior. Para tanto, busca-se oferecer ao 
licenciando uma formação teórico/pratica 
interdisciplinar, a partir do estudo progressivo da 
língua espanhola e literaturas hispânicas, em 
espaços que permitam a integração entre ensino-
aprendizagem, pesquisa, extensão e capacitação 
docente. ”. (PPC/UERN, 2020, p.18). 

Licenciatura em 
Letras Espanhol – 
Natal/RN 
IFRN 

2018, p.10 “Formar o profissional docente com um saber 
plural, constituído pela internalização de saberes 
da área específica, saberes pedagógicos e 
saberes experienciais”. (PPC/IFRN, 2018, p. 10). 

Licenciatura em 
Letras Português-
Espanhol – Natal/RN 
IFRN 

2021, p. 10 “Formar o profissional docente com saber plural, 
constituído pela internalização de saberes das 
áreas especificas de língua portuguesa e da língua 
espanhola, nos saberes pedagógicos e saberes 
experienciais”. (PPC/IFRN, 2021, p.10) 

Licenciatura em 
Letras Espanhol – 
UFRN 

Natal/RN   

Currais Novos/RN 
 

2018, p.18 
“A formação de professores de Língua espanhola 
para atuarem em instituições de ensino 
Fundamental (6º ao 9º ano) e de Ensino Médio (1ª 
À 3ª series) e também para atuar nas modalidades 
Educação Jovens e Adultos –EJA, educação 
especial, educação profissional e técnica, educação 
indígena, educação do campo, educação 
quilombola e educação a distância [...]” 
(PPC/UFRN, 2018, p. 18)   

Fonte: Elaboração própria a partir dos PPCs das IES (2025) 

 

De acordo com as informações contidas no quadro 4, podemos ver que os 

objetivos dos cursos de Letras Espanhol e Letras Português-Espanhol são idênticos, 

e embora não contenha nenhum termo relacionado diretamente a ‘cultura’ permite 

perceber que há pensamento direcionado a tal quando fala de ‘saber plural’ e de 

‘saberes da área específica’. 

Ainda podemos afirmar que o IFRN temos ótimas ofertas de formação em 

Letras Espanhol, e que permite induzir ao entendimento de ser uma instituição 

preparada para formar docentes com competências para a atuação em língua 

espanhola.  
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3.3.1 O componente cultural nos cursos de Licenciatura em Letras Espanhol 

do CNAT/IFRN  

 

Neste tópico, apresentamos do macro ao micro o panorama do ensino do 

componente cultural no curso de Letras Espanhol, sendo o macro o projeto político 

pedagógico do curso de Licenciatura em Espanhol do IFRN, e o micro sendo os 

conteúdos e as metodologias propostas para o ensino do componente cultural nos 

cursos que formam professores de espanhol no IFRN. 

 

 Licenciatura em (Letras) Espanhol 

 

A primeira oferta do curso de licenciatura em (Letras) espanhol data de 2006 

com seu PPC original, perpassando por revisões e adequações em 2012, 2014 e 

2018, que é o que está em vigor atualmente. 

A sede do curso presencial na sua primeira e sucessivas ofertas é o conhecido 

e antigo CEFET - Centro Federal de Educação Tecnológica, hoje, Campus Natal 

Central do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Rio Grande do 

Norte (FRN). O PPC da Licenciatura em Letras Espanhol (LIESP) mostra um curso 

robusto com um conjunto de componentes e atividades que integralizam o curso: 

 

Dessa forma, a Licenciatura em Espanhol emerge no contexto sócio 
educacional da cidade de Natal-RN como um curso que visa a formar 
profissionais aptos a desenvolver sua capacidade intelectiva e criativa 
por meio da linguagem, especificamente da língua espanhola, 
considerada nas suas múltiplas funções, apreendida tanto nos 
conteúdos funcionais e gramaticais, quanto na sua produção literária 
e seus aspectos culturais [...] (CEFET-RN, 2006, p.6) 

 

De acordo com o PPC (2006, p. 10-11), sua matriz curricular contava com trinta 

e nove (39) disciplinas que eram distribuídas ao longo do curso por núcleos, das quais 

vinte e três (23) faziam parte do núcleo de formação especifica (núcleo I), totalizando 

2.160 ( dos mil cento e sessenta) horas de aula; três (3) disciplinas do núcleo curricular 

complementar (núcleo II) com 240 (duzentas e quarenta ) horas de aula; e treze (13) 

disciplinas do núcleo didático pedagógico (núcleo III), com 1.000 (mil) horas de aula, 

ademais, o curso contava também com outros componentes que compunham a grade 
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curricular somando um total de 3.550 (três mil quinhentas e cinquenta) horas. A seguir, 

podemos verificar no gráfico a carga horaria por núcleos.  

 

Gráfico 1: Carga horária x horas aula x núcleo curricular especifico do curso de Licenciatura 
em Letras Espanhol PPC 2006. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Fonte: Elaboração própria (2025) 

 

 No PPC 2018 do curso de Letras Espanhol, em vigor, são 23 componentes 

curriculares de formação específica, totalizando 1.620 horas/relógio, conformando 

uma carga horária total de 3.494; este dado não se distancia muito da carga horária 

total do curso na sua primeira edição de PPC. Maiores detalhes da distribuição das 

horas de formação específica em espanhol, podemos verificar nos apêndices A, B, C 

e D, que contém as matrizes curriculares na íntegra do curso de Licenciatura em 

Letras Espanhol que foram mudando a cada revisão, e obviamente o componente 

cultural que o visualizamos objetivamente em disciplinas de língua espanhola e de 

cultura, também.  

Para tal, consideramos as disciplinas de Língua Espanhola e Cultura como as 

que tem especial potencial cultural a ser contemplado neste estudo, sem que por isso 

descartemos outras disciplinas que de forma indireta podem estar aportando conteúdo 

cultural no seu desenvolvimento em sala de aula. A seguir apresentamos um quadro 

elaborado por nós, que mostra essas mudanças em termos de carga horária e através 

dos PPCs do curso: 
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Quadro 5: Carga horária de disciplinas com conteúdo cultural ao longo dos PPCs do curso 
Letras Espanhol do CNAT/IFRN. 

 
Disciplina 

PPC 2006 
Horas/aula 

PPC 2012 
Horas/aula 

PPC 2014 
Horas/aula 

PPC 2018 
Horas/aula 

Língua Espanhola I 120 120 80 80 

Língua Espanhola II 120 120 80 80 

Língua Espanhola III 120 80 80 80 

Língua Espanhola IV 120 80 80 80 

Língua Espanhola V 120 120 0 0 

Língua Espanhola VI 120 120 0 0 

Leitura e produção de textos 
em E/LE 

0 0 80 80 

Práticas Orais e Auditivas em 
E/LE 

0 0 80 80 

Cultura Espanhola 80 80 80 80 

Cultura Hispano-americana 80 0 80 80 
Elaboração própria (2025) 

 

De acordo com o (Quadro 5) podemos observar que o PPC (2006), do primeiro 

semestre ao sexto semestre, contava com seis disciplinas especificas de Língua 

espanhola cada uma com 120 horas/aula, ou seja 720 horas/aula10 ao longo do curso, 

percebendo com clareza que a proposta era que os futuros professores de espanhol 

obtivessem um nível importante de língua espanhola.  

Além disso, eram 2 as disciplinas especificas de cultura com 80 horas/aula cada 

uma, sendo estas: Cultura Espanhola e Cultura hispano-americana que somadas às 

720 horas de língua espanhola, totalizava 880 horas/aula de componentes 

curriculares conducentes ao estudo de língua e cultura. Número de horas este que é 

equivalente, aproximado, igual ao que propõe o MCER para atingir um nível C1 de 

proficiência, o mesmo que contempla língua e cultura do espanhol, o usuário 

competente dispõe das seguintes habilidades de acordo com a escala global do 

MCER (2002, p. 26) 

 

É capaz de compreender uma ampla variedade de textos extensos y 
com certo nível de exigência, assim como reconhecer os sentidos 
implícitos. Sabe se expressar de forma fluente e espontânea, sem 
sinais muito evidentes de esforço para encontrar a expressão 
apropriada.  Pode fazer uso flexível e eficaz do idioma para fins 
sociais, acadêmicos e profissionais. Consegue produzir textos claros, 
bem estruturados e detalhados sobre temas de certa complexidade, 

                                                 
10 No IFRN, cada hora/aula tem 45 minutos de duração e cada hora/relógio tem 60 minutos. 
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demonstrando um uso correto dos mecanismos de organização, 
articulação e coesão do texto. (MCER, 2002, p. 26, tradução nossa)11 

 

Conforme exposto, o curso no seu primeiro PPC, o de 2006, já possuía a carga 

horária suficiente para que seus estudantes obtivessem o nível de competência C1 de 

acordo com o MCER.  

De acordo com o PPC (2006) as disciplinas de cultura tinham como proposta o 

seguinte: 

[...] resgatar as tradições, datas festivas e celebrações culturais e 
religiosas, cujas manifestações se arrastam ao longo da história das 
terras hispânicas, bem como estudar a vida cotidiana e o 
comportamento dos povos hispanófonos nos dias de hoje. Isso é 
importante porque, por meio da cultura de um povo, pode-se entender 
melhor suas necessidades de comunicação e, por conseguinte, 
compreender suas escolhas lexicais e usos gerais da linguagem. Com 
isso, além de conhecer a história dos povos estudados, busca-se 
aproximar os futuros docentes da realidade cultural vivida nesses 
países. (CEFET, 2005, P. 16). 

 

É importante destacar que as demais disciplinas de Literatura, História da 

Língua Espanhola e Dialetologia do Espanhol, abordam também o conteúdo 

sociocultural em seus componentes, apresentando, numa abordagem mais 

informativa e analítica, não sendo o objetivo dessas disciplinas trazer a riqueza cultural 

numa perspectiva de conhecimento de língua espanhola. 

Sabemos da importância do componente cultural ser abordado também nos 

primeiros semestres, especificamente nas disciplinas de línguas, conforme menciona 

Monte (2009, p. 102): 

 

[...] aponta-se para uma formação de docentes de línguas estrangeiras 
que, desde seu lugar de agentes culturais e profissionais da educação 
sejam portadores de um conhecimento profundo da língua espanhola 
em todas as suas dimensões e estejam em condições de compreender 
o papel desta língua em seu universo cultural [...]. (MONTE, 2009, p. 
102).  

 

Neste sentido, o futuro professor será capaz de dominar tanto os conteúdos 

gramaticais, lexicais e culturais de uma maneira eficaz e com segurança, referente a 

                                                 
11 Texto original em língua española do (MCRE, 2002, p.26) Es capaz de comprender una amplia 
variedad de textos extensos y con cierto nivel de exigencia, así como reconocer en ellos sentidos 
implícitos. Sabe expresarse de forma fluida y espontánea sin muestras muy evidentes de esfuerzo para 
encontrar la expresión adecuada. Puede hacer un uso flexible y efectivo del idioma para fines sociales, 
académicos y profesionales. Puede producir textos claros, bien estructurados y detallados sobre temas 
de cierta complejidad, mostrando un uso correcto de los mecanismos de organización, articulación y 
cohesión del texto. 



44 

 

abordagem do componente cultural e poderá mescla-lo com os componentes 

gramaticais, fazendo disso uma aula rica em conteúdos diversificados. 

De acordo com a matriz curricular a carga horaria do PPC de 2012, era 

organizada da seguinte maneira: 

 

A matriz curricular do curso está organizada por disciplinas em regime 
de crédito, em períodos semestrais, com 2.430 horas destinadas à 
formação docente, 124 horas destinadas a Seminários Curriculares e 
1.000 horas à pratica profissional, totalizando a carga horaria de 3.554 
horas. (PPC, 2012, p.16) 

 

O PPC (2012) por sua vez, foi organizado por quatro núcleos diferente, núcleo 

fundamental, núcleo didático pedagógico, núcleo epistemológico e o núcleo 

especifico. Além disso, o documento surgiu com a oferta de algumas disciplinas 

optativas, como podemos notar a carga horaria deste PPC se manteve em relação ao 

PPC de 2006, e em relação as disciplinas de línguas e de cunho cultural também 

foram mantidas, ver (Apêndice B)  

De acordo com PPC de 2014, verificamos que houve mudanças em relação ao 

documento anterior de 2012, a primeira mudança foi a alteração do nome do curso 

que antes era Licenciatura em Espanhol e passou a ser Licenciatura em Letras 

Espanhol, a carga-horária do curso também sofreu mudanças ver (Apêndice C), as 

demais alterações não vamos citar por não terem feito parte da pesquisa.  

No PPC 2018, o qual estar em vigor, no que diz respeito as disciplinas de 

Cultura e Línguas, vamos verificar se houve mudanças na carga horaria e se os 

conteúdos culturais abordados em ambas as disciplinas são suficientes na formação 

do futuro professor de língua espanhola.  

As disciplinas de línguas e cultura permaneceram de acordo com PPC (2014), 

não tendo mudança no que diz respeito a carga horaria ver (Apêndice D), referente 

aos componentes culturais serem abordados nas disciplinas de línguas, vamos fazer 

uma breve analise nas ementas das disciplinas de línguas afim de identificar como 

foram trabalhados estes conteúdos ao longo dos cursos.  
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Quadro 6 – Ementas das disciplinas de línguas (PPC 2018) 

Língua Espanhola I “Introdução ao estudo da língua espanhola. Desenvolver a 

competência comunicativa de nível básico, compreender e 

utilizar expressões simples e cotidianas, que consigam satisfazer 

necessidades básicas de comunicação. Desenvolver 

simultaneamente as habilidades de compreensão e produção 

oral e escrita” (PPC, 2018, p.66) 

Língua Espanhola II “Desenvolver competência comunicativa através de estruturas 

básicas que possibilitam trocas comunicativas simples sobre 

assuntos familiares e cotidianos. Desenvolver simultaneamente 

as habilidades de compreensão e produção oral e escrita”. (PPC, 

2018, p. 68  

Língua Espanhola III “Desenvolver a competência comunicativa de nível intermediário, 

compreender e produzir discursos simples e coerentes sobre 

temas familiares ou de interesse pessoal. Desenvolver 

simultaneamente as habilidades de compreensão e produção 

oral e escrita".(PPC, 2018, p.70) 

Língua Espanhola IV Compreender e produzir textos complexos sobre temas variados. 

Desenvolver a competência comunicativa e as habilidades de 

compreensão e produção oral e escrita”.(PPC, 2018, p. 71) 

Leitura e Produção de 

textos em Língua 

Espanhola  

“Fundamentação teórica e prática da leitura e da escrita através 

de estudos sobre gêneros textuais”. (PPC, 2018, p. 72) 

Praticas Auditivas e 

Oralidade em Língua 

Espanhola 

“Compreender e produzir textos orais em língua espanhola. 

Desenvolver as habilidades de produção e compreensão oral”. 

(PPC, 2018, p. 72) 

Fonte: Elaboração própria a partir do PPC/IFRN (2018) 

 

De acordo com as ementas das disciplinas de Língua Espanhola, podemos que 

os programas de língua espanhola não revelam explicitamente que o componente 

cultural não teve um foco nessas disciplinas. Foi observado que o componente cultural 

foi mencionado apenas no segundo semestre com a disciplina de Língua Espanhola 

II, onde na unidade V (última) teve como sugerencia, os ”aspectos culturais: 

gastronomia dos países hispanos” (PPC, 2018, p.68), dessa maneira percebemos que 

nas disciplinas especificas de línguas teve uma grande lacuna referente ao 

componente cultural. Celani (2008, p. 37) acrescenta que:   

 

E, no caso do ensino de língua estrangeira a criticidade é 
particularmente importante para se garantir que os valores da cultura 
estrangeira que necessariamente fazem parte dessa aprendizagem 
sejam entendidos a partir de uma postura crítica, que tem como 
objetivo formar o cidadão brasileiro, antes de mais nada. (CELANI, 
2008, p. 37) 
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De acordo com a autora, o conteúdo cultural precisa não somente fazer parte 

do ensino, precisa também ser compreendido pelos aprendizes e futuros professores 

de uma língua estrangeira que irão atuar no futuro, dessa maneira quando tiverem a 

oportunidade de viajar ou participar de um intercambio, não terão dificuldades em se 

comunicar e entender os aspectos culturais de tal país, conforme comenta Coto; 

Valderrama (2006, p.12) 

 

Toda pessoa que tenha participado de um intercambio e convivências 
entre grupos de diferentes culturas e nacionalidades (línguas) seja 
com jovens o de outras idades - sabem das consequências que podem 
ter ao desconhecimento das normas de interação social e rotinas 
culturais das outras pessoas do grupo. [...] (COTO; VALDERRAMA, 
2006, p.12, tradução nossa)12 

 

Desta maneira entendemos que o componente cultural precisa ser trabalhado 

juntamente com a gramatica, o léxico e a fonologia de uma língua estrangeira, isso 

ajudará o estudante a não sofrer preconceitos quanto ao seu letramento cultural. 

Passamos a analisar as ementas das disciplinas de Cultura e Cultura Hispano-

Americana. 

 

Quadro 7 – Ementas das disciplinas de Cultura (PPC 2018) 

Cultura Espanhola  “Visão geral, porém, discursiva do mundo hispano ibérico, 
ressaltando a sociedade e os diversos grupos étnicos que 
o compõe.Enfoque nos conceitos de cultura, 
interculturalidade e multiculturalidade aplicados e 
associados à tríade cultura, língua e sociedade para o 
ensino de E/LE”. (PPC, 2018, p.89) 

Cultura Hispano-americana “Visão geral, porém, discursiva do mundo hispano-
americano, ressaltando a sociedade e os diversos grupos 
étnicos que o compõe. Enfoque nos conceitos de cultura, 
interculturalidade e multiculturalidade aplicados e 
associados à tríade cultura, língua e sociedade para o 
ensino de Espanhol”. (PPC, 2018, p.90) 

Fonte: Elaboração própria a partir do PPC (2018) 

 

                                                 
12 Texto original em língua espanhola. Coto; Valderrama (2006, p.12) Toda persona que haya 
participado en intercambios y convivencias de grupos de diferentes culturas y nacionalidades (lenguas) 
– ya sea con jóvenes o de otras edades – saben de las consecuencias que para convivencia puede 
tener el desconocimiento de normas de interacción social y rutinas culturales de las otras personas del 
grupo. 
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Diante da análise nas ementas das disciplinas de Cultura, foi verificado que o 

componente ‘cultura’ é abordado com um grande foco e ênfase nos semestres que 

estão disponíveis, contudo, para que o aprendiz possa ter uma bagagem cultural 

ampla é preciso que esses componentes também sejam abordados nas disciplinas de 

línguas durante o curso. 

 

3.3.2 O componente cultural no curso de Licenciatura em Português- 

Espanhol do CNAT/IFRN 

 

Com a oferta do curso de Licenciatura em Letras Espanhol sendo deixada de 

ser ofertada no IFRN, em 2020 foi criado o PPC (2021) da dupla licenciatura, que em 

2021 teve seu projeto aprovado pelo CONSEPEX/IFRN e em 01/09/2021 teve a 

autorização de funcionamento concedida pelo CONSUP/IFRN, o curso é ofertado na 

modalidade presencial e “[...] formará o docente para atuar na Educação Básica, no 

ensino de língua portuguesa e suas literaturas e língua espanhola e suas literaturas. 

(PPC, 2021, p.7). 

Os eixos que integram os núcleos são três, eixo fundamental, eixo didático-

pedagógico e epistemológico e eixo especifico, o qual será analisado se o 

componente cultural está presente e de qual maneira é abordado.  

 

Quadro 8: Carga horária de disciplinas com conteúdo cultural do PPC do curso Letras 
Português/Espanhol do CNAT/IFRN 

Disciplinas  obrigatórias PPC (2021) horas/aula 

 

Língua Espanhola I 80 

Língua Espanhola II 80 

Língua Espanhola III 80 

Práticas Orais e Escritas I em ELE 80 

Cultura Hispânica  I 40 

  Fonte: Elaboração própria a partir do PPC (2021) 

 

De acordo com a matriz curricular do curso, no eixo especifico podemos 

observar que as disciplinas de línguas em caráter obrigatório são quatro, sendo 

ofertadas no primeiro, segundo e terceiro e sexto semestre, já a disciplina de cultura 

é apenas uma sendo ofertada no sétimo período, desse modo entendemos que o 
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componente cultural no que diz respeito ao aprendizado da língua espanhola tem um 

pequeno espaço em sua grade, o curso ainda disponibiliza Língua IV, Práticas Orais 

e Escritas II em E/LE e Cultura Hispânica II em caráter optativo. Percebemos na fala 

de vários autores a importância desse componente está inserido com um grande foco 

ao longo do curso, para que os futuros professores possam estar preparados para 

passar esses conhecimentos aos seus futuros alunos com segurança.     

Passamos a analisar as ementas das disciplinas de Línguas Espanhola e 

Cultura Hispânica que são ofertadas em caráter obrigatório. 

 

Quadro 9 – Ementas das disciplinas de línguas e Cultura Hispânica (PPC 2021) 

Língua Espanhola I “Introdução ao estudo da língua espanhola. Desenvolvimento a 

competência comunicativa de nível básico, compreender e utilizar 

expressões simples e cotidianas, que consigam satisfazer 

necessidades básicas de comunicação. Desenvolvimento 

simultaneamente as habilidades de compreensão e produção oral e 

escrita”.(PPC, 2021, p. 90-92) 

Língua Espanhola II “Consolidação da competência comunicativa de nível básico em 

língua espanhola. Ampliação do vocabulário, das estruturas 

linguísticas, desenvolvendo simultaneamente as habilidades de 

compreensão e produção oral e escrita”.(PPC, 2021,  p.93-94) 

Língua Espanhola III “Desenvolvimento da competência comunicativa de nível 

intermediário em língua espanhola. Aprimoramento das habilidades 

de compreensão e produção oral e escrita”. (PPC, 2021, p. 95-96) 

Práticas Orais e 

Escritas I em ELE 

“Fundamentação teórica sobre gêneros textuais. Compreensão e 
produção de textos orais e escritos em língua espanhola. 
Desenvolvimento das habilidades de produção e compreensão oral 
e escrita”. (PPC, 2021, p.97) 

Cultura Hispânica I "Panorama discursivo sobre o mundo hispano ibérico, ressaltando a 

sociedade e os diversos grupos étnicos de formação, com ênfase 

nos conceitos de cultura, interculturalidade, multiculturalidade e 

aplicados à tríade cultura, língua e sociedade para o ensino de 

E/LE". (PPC, 2021, P.133-134) 

Fonte: Elaboração própria a partir do PPC (2021) 

 

De acordo com as ementas, se constatou que os conteúdos culturais são 

abordados apenas na disciplina especifica Cultura Hispânica I, entendemos que esse 

conteúdo precisa ser inserido também nas disciplinas de Línguas, para que os 

aprendizes terminem o curso Licenciatura em Letras Português/Espanhol, dominando 

também os conteúdos culturais da cultura hispânica.   
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 O COMPONENTE CULTURAL E O MARCO COMUM EUROPEU DE 

REFERÊNCIA (MCER) 

 

Para melhor compreender quão profundo e presente deve estar o componente 

cultural na formação do licenciando em língua espanhola, foi feito uma breve analise 

nas bases estabelecidas no Marco Comum Europeu de Referência, que segundo o 

Instituto Cervantes, sede de Brasília13: 

 

O Marco Comum Europeu de Referência, elaborado por iniciativa do 
Conselho Europeu, tem como objetivo conseguir mais uniformidade e 
transparência entre os países membros da UE no estudo de línguas 
estrangeiras. Isto serve para aumentar a mobilidade nos países 
membros, facilitar o reconhecimento mútuo de certificados de língua, 
assim como promover a cooperação entre as instituições educativas 
de distintos países. 

 

Diante disso e por não existir nenhum documento oficial reconhecido pelos 

países hispanófonos, o MCER, será o nosso referencial de mensuração do conteúdo 

cultural e no nosso estudo, em específico para a formação docente em língua 

espanhola, pois é um documento amplamente estudado e aplicado no mundo para o 

ensino de línguas estrangeiras que permite ter uma clara noção nas competências 

linguísticas definida em níveis: 

 

O Marco Comum Europeu de Referência define níveis que 
determinam a capacidade linguística nos campos da competência 
comunicativa, das destrezas ativas e receptoras e a competência 
linguística para fins específicos (CERVANTES, 2001) 

 

De acordo com o MCER, “[...] as competências existentes se relacionam com 

a cultura e são, por tanto, áreas sensíveis para as percepções e as relações 

interculturais” (MCER, 2001, p.12, tradução nossa)14. Além disso e de acordo com o 

MCER o aprendiz de uma LE, desenvolve competências linguísticas e culturais ao 

                                                 
13 Instituto Cervantes – Brasília. Disponível em: 

https://brasilia.cervantes.es/br/cursos_espanhol/estudantes_espanhol/cursos_gerais_espanhol/cursos
_gerais_espanhol.htm#:~:text=O%20Marco%20Comum%20Europeu%20de,no%20estudo%20de%20
l%C3%ADnguas%20estrangeiras. Acesso em 10/07/2024. 
 
14 Texto original em língua espanhola do (MCRE 2001, p. 12) “[…] las competencias existenciales se 
relacionan con la cultura y son, por lo tanto, áreas sensibles para las percepciones y las relaciones 
interculturales 

https://brasilia.cervantes.es/br/cursos_espanhol/estudantes_espanhol/cursos_gerais_espanhol/cursos_gerais_espanhol.htm#:~:text=O%20Marco%20Comum%20Europeu%20de,no%20estudo%20de%20l%C3%ADnguas%20estrangeiras
https://brasilia.cervantes.es/br/cursos_espanhol/estudantes_espanhol/cursos_gerais_espanhol/cursos_gerais_espanhol.htm#:~:text=O%20Marco%20Comum%20Europeu%20de,no%20estudo%20de%20l%C3%ADnguas%20estrangeiras
https://brasilia.cervantes.es/br/cursos_espanhol/estudantes_espanhol/cursos_gerais_espanhol/cursos_gerais_espanhol.htm#:~:text=O%20Marco%20Comum%20Europeu%20de,no%20estudo%20de%20l%C3%ADnguas%20estrangeiras
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conhecer um outro idioma e que isso contribui para ampliar sua capacidade 

intercultural.  

 

4. DISCUSSÃO DOS DADOS 

 

A integração do componente cultural na formação docente de uma língua 

estrangeira é essencial, o professor precisa dominar esse componente da mesma 

maneira que domina a gramatica, o léxico da língua, a fonologia, morfologia e etc., 

não podemos pensar que a cultura de um país é apenas um componente a mais, de 

fato, precisamos entender que a riqueza do país, a gastronomia, as crenças, o 

comportamento dos indivíduos e a comunicação estão relacionados com a cultura e o 

docente em formação precisa ter uma visão além da gramatica e do léxico.  

 No que se refere aos PPCs dos cursos de Licenciatura em Letras Espanhol e 

Licenciatura em Letras Português/Espanhol, foi verificado que embora o componente 

cultural tenha uma importância no que diz respeito ao aprendizado de uma língua 

estrangeira, analisamos que o ensino do componente cultural nas disciplinas de 

Línguas não estão presentes em todas as disciplinas, verificamos que apenas a 

disciplina de Língua Espanhola II que tem como sugestão os aspectos culturais em 

uma única unidade durante o semestre, desse modo fica evidenciado a necessidade 

desse componente ser inserido e trabalhado com mais frequência nessas disciplinas. 

Já nas disciplinas especificas de cultura do PPC de 2018 de Licenciatura em 

Letras Espanhol e do PPC de 2021 de Letras Português/Espanhol, foi verificado que 

o componente cultural aparece de forma mais específica a partir do sétimo período 

nas duas graduações, sendo: Cultura Espanhola e Cultura Hispano-Americana para 

o curso de Licenciatura em Letras Espanhol, e as disciplinas de Cultura Hispânica I e 

Cultura Hispânica II, sendo está última apenas em caráter optativo, para o curso de 

Licenciatura em Letras Português/Espanhol. 

No caso das disciplinas de Cultura Espanhola e Cultura Hispano-Americana 

para o curso de Licenciatura em Letras Espanhol, a carga horária total das disciplinas 

totalizam 160 horas/aula das 1.760 horas/aula do Eixo Específico Obrigatório do 

curso, o que representa apenas 9,09% do total de horas/aula do Eixo. 

A disciplina de Cultura Hispânica I do curso de Licenciatura em Letras 

Português/Espanhol a carga horária total dessa disciplina é de 40 horas/aula de um 

total de 1.920 horas/aula do Eixo Específico Obrigatório, representando apenas 2,08% 
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das horas/aula do Eixo. A disciplina optativa de Cultura Hispânica II tem carga horária 

total de 40 horas/aula de um total de 1.360 horas/aula do Eixo optativo do curso, o 

que significa dizer que a disciplina representa 2,94% do total de disciplinas optativas. 

Embora as disciplinas específicas de cultura dos cursos sejam focadas no 

componente cultural, considerando a carga horaria total do curso, observamos que a 

porcentagem é mínima e entendemos que o componente cultural precisa estar 

fortemente presente desde o início do curso. 

Os PPCs, de 2006, 2012 e 2014, do curso de Licenciatura em Letras Espanhol, 

foram disponibilizados pela coordenação do curso para que fossem feitas as análises.   

 

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Este trabalho buscou refletir sobre a relevância do componente cultural na 

formação docente de espanhol nos cursos de Licenciatura do IFRN, analisando de 

que maneira o componente cultural está inserido na estrutura curricular nas disciplinas 

de Línguas e Cultura, essa investigação foi realizada a partir dos PPCs dos cursos de 

Licenciatura em Letras Espanhol e Licenciatura em Letras Português/Espanhol. 

Esta pesquisa verificou que, embora o componente cultural esteja presente na 

formação do professor, sua abordagem nas disciplinas de línguas não ocorrem de 

forma rotineira, muitos conteúdos culturais  são apresentados de maneira 

aprofundada apenas nas disciplinas de Cultura, a partir do sétimo período do curso, 

sabemos que para atingir o domínio desse componente é preciso que seja tratado e 

inserido de maneira integrada desde os semestres iniciais do curso, para que 

compreendam a diversidade cultural dos países hispano falantes e possam transmiti-

la de maneira rica e significante na sala de aula, pois, entendemos que o componente 

cultural precisa estar presente de forma ampla, já que desempenha um papel 

fundamental e significativo na formação do professor.  

Após analisar o Marco Comum Europeu de Referência, e as bibliografias, 

inerente ao componente cultural, foi possível perceber que este componente precisa 

estar presente ao longo do curso de língua estrangeira, de forma ampla e 

diversificada, pois, o espanhol por ser uma língua pluricêntrica e de ampla diversidade 

cultural, linguística e histórica, exige que o futuro professor tenha um bom 

conhecimento que o respalde quando for a sua vez de atuar, é preciso ter em mente, 
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que essa diversidade cultural exige que o professor saiba abordar esse componente 

com segurança em sala de aula. 

A nossa expectativa e de que este trabalho venha a contribuir para a 

compreensão da importância do componente cultural nas disciplinas de língua, nos 

semestres inicias na formação de professores de língua espanhola, e que sirva como 

ponto de partida para futuros estudos e aperfeiçoamento na formação de professores 

de língua estrangeira.    
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APÊNDICE A – MATRIZ CURRICULAR DO CURSO DE LICENCIATURA EM 

ESPANHOL PPC CEFET (2006)15 

 

DISCIPLINA 

CARGA HORÁRIA CARGA 
HORÁRIA PERÍODO 

1º 2º 3º 4º 5º 6º 7º 8º h/a h 

Língua Espanhola I 6        120 90 

Língua Espanhola II  6       120 90 

Língua Espanhola III   6      120 90 

Língua Espanhola IV    6     120 90 

Língua Espanhola V     6    120 90 

Língua Espanhola VI      6   120 90 

Fonética e Fonologia 6        80 60 

Linguística I 4        80 60 

Linguística II  4       80 60 

Morfossintaxe I   4      80 60 

Morfossintaxe II    4     80 60 

Morfossintaxe III     4    80 60 

Semântica e Lexicologia   4      80 60 

Teoria e Prática da 
Tradução 

       4 80 60 

História da Língua 
Espanhola 

  4      80 60 

Cultura Espanhola      4   80 60 

Cultura Hispano-
americana 

      4  80 60 

Teoria da Literatura I         80 60 

Teoria da Literatura II      4   80 60 

Dialetologia do Espanhol     4    80 60 

Literatura Espanhola I      4   80 60 

Literatura Espanhola II       4  80 60 

Literatura Hispano-
americana 

       6 120 90 

Total de carga horária do Núcleo Específico 2.160 1.620 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                 
15 Esse instrumento foi adaptado do PPC/CEFET (2006) 
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APÊNDICE B – MATRIZ CURRICULAR DO CURSO DE LICENCIATURA EM 

LETRAS ESPANHOL PPC IFRN (2012)16 

 

DISCIPLINAS 
 NUCLEO ESPECIFICO 

NÚMERO DE AULAS SEMANAL CARGA 
HORÁRIA 

TOTAL 
PERÍODO/SEMESTRE 

1º 2º 3º 4º 5º 6º 7º 8º h/a h 

Língua Espanhola I 6        120 90 

Língua Espanhola II  6       120 90 

Língua Espanhola III   4      80 60 

Língua Espanhola IV    4     80 60 

Língua Espanhola V     6    120 90 

Língua Espanhola VI      6   120 90 

Fonética e Fonologia do 
Espanhol I 

4        80 60 

Fonética e Fonologia do 
Espanhol II 

 3       60 45 

Linguística I 4        80 60 

Linguística II  4       80 60 

Morfossintaxe I   4      80 60 

Morfossintaxe II    4     80 60 

Semântica Lexicologia 
do Espanhol 

    4    80 60 

História da Língua 
Espanhola 

  4      80 60 

Teoria e Aquisição de 
Segundas Línguas   

       4 80 60 

Teoria da Literatura I     3    60 45 

Teoria da Literatura II       3   60 45 

Dialetologia do Espanhol    4     80 60 

Cultura Hispânica        4   80 60 

Literatura Espanhola I      4   80 60 

Literatura Espanhola II       4  80 60 

Analise e Elaboração de 
Materiais de E/LE 

      4  80 60 

Literatura Hispano-
Americana I 

      3  60 45 

Teoria e pratica de 
Tradução 

       4 80 60 

Literatura Hispano-
Americana II 

       3 60 45 

Subtotal de carga-horaria 2.060 1.545 

 

 

 

 

                                                 
16 Esse instrumento foi adaptado do PPC/IFRN (2012) 



59 

 

 

APÊNDICE C – MATRIZ CURRICULAR DO CURSO DE LICENCIATURA EM 

LETRAS ESPANHOL PPC IFRN (2014)17 

 

Matriz Curricular do Curso de Licenciatura em Letras Espanhol PPC (2014) 

DISCIPLINAS 
 NUCLEO ESPECIFICO 

NÚMERO DE AULAS SEMANAL CARGA 
HORÁRIA 

TOTAL 
PERÍODO/SEMESTRE 

1º 2º 3º 4º 5º 6º 7º 8º h/a h 

Língua Espanhola I 4        80 60 

Língua Espanhola II  4       80 60 

Língua Espanhola III   4      80 60 

Língua Espanhola IV    4     80 60 

Leitura e produção de 
textos em E/LE 

    4    80 60 

Praticas orais e Auditivas 
em E/LE 

     4   80 60 

Linguística I 4         60 

Linguística II  4       80 60 

Fonética e Fonologia da 
Língua Espanhola I 

 4       80 60 

Fonética e Fonologia da 
Língua Espanhola II 

  4      80 60 

Morfologia da Língua 
Espanhola 

   4     80 60 

Sintaxe da Língua 
Espanhola I  

    4    80 60 

Sociolinguística da 
Língua Espanhola  

    4    80 60 

Língua Latina      4   80 45 

Filosofia Hispânica       4  80 45 

Fundamentos da 
Literatura Ocidental  

4        80 60 

Teoria da Literatura I      4     80 60 

Teoria da Literatura II     4    80 60 

Literatura Espanhola I     4    80 60 

Literatura Espanhola II      4   80 60 

Literatura Hispano-
Americana I 

      4  80 60 

Literatura Hispano-
Americana II 

       2 40 30 

Cultura Espanhola   4      80 60 

Cultura Hispano-
americana 

   4     80 60 

Teorias de Aquisição de 
Segundas Línguas  

     4   80 60 

Metodologia Ensino de 
E/LE 

      4  80 60 

Subtotal de carga-horaria 2.040 1.530 

                                                 
17 Esse instrumento foi adaptado do PPC/IFRN (2014) 
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APÊNDICE D – MATRIZ CURRICULAR DO CURSO DE LICENCIATURA EM 

LETRAS ESPANHOL PPC IFRN (2018)18 

 

DISCIPLINAS 
 NUCLEO ESPECIFICO 

NÚMERO DE AULAS SEMANAL CARGA 
HORÁRIA 

TOTAL 
PERÍODO/SEMESTRE 

1º 2º 3º 4º 5º 6º 7º 8º h/a h 

Língua Espanhola I 4        80 60 

Língua Espanhola II  4       80 60 

Língua Espanhola III   4      80 60 

Língua Espanhola IV    4     80 60 

Leitura e produção de 
textos em Língua 
Espanhola 

    4    80 60 

Praticas Auditivas e 
Oralidade em Língua 
Espanhola 

     4   80 60 

Linguística I 4         60 

Linguística II  4       80 60 

Fonética e Fonologia da 
Língua Espanhola I 

 4       80 60 

Fonética e Fonologia da 
Língua Espanhola II 

  4      80 60 

Morfologia da Língua 
Espanhola 

   4     80 60 

Sintaxe da Língua 
Espanhola I  

    4    80 60 

Dialetologia da Língua 
Espanhola I   

      2  40 30 

Teoria e Pratica da 
Tradução 

       4 80 60 

Teoria da Literatura I 
Crítica e poesia 

   4   4  80 60 

Teoria da Literatura II 
Prosa 

     4   80 60 

Literatura Espanhola I      4   80 60 

Literatura Espanhola II       4  80 60 

Literatura Hispano-
Americana I 

      4  80 60 

Literatura Hispano-
Americana II 

       2 40 30 

Cultura Espanhola       4  80 60 

Cultura Hispano-
americana 

       4 80 60 

Teorias de Aquisição de 
Segundas Línguas  

    4    80 60 

Subtotal de carga-horaria 1.760 1.320 

 

                                                 
18 Esse instrumento foi adaptado do PPC/IFRN (2018) 


